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ffMIN~TAS ESTÃO PREOCUPADAS COM 
AÇÃO DA DIREITA E VIOLÊNCIA 

.
1 

rc~cn<a de- público e muita g,:irra das mu­
PC1lllhJ~dor,1~ c,ira ctcri::aram o encontro de candi-

~-,~ dA .... eD1bki .. 1 Constituinte e ~ uma vaga de de:pu­
d:itJ~ a d. - 1 rca l1:ada ~e:9unda-f c1rc1 no Teatro Ar~ã1-
1J,b ~

st3
ri:-~~ .. ~a No5~o Jeno e a _OAB- M ulher. Prauc~­

aiJ rdJ d , .1:- p,Htlcipantcs estao eng a1adas cm mon-
111.:ntt. :

0 
,:~ini~tas por e las e ntcndi~o co~o 'a união de 

\ :i~.,ro. lhcr par.t s:e o por ao s istema . 
t,cmcrn e ~~ora e .,0 ciólaga Ro.sa M aria l\i1uraro, can-

A ''i"' PDT a -u,na ,·aga de d eputada federal. aler-
6:d ra pe 

O 
fato de ha , ·er uma articulação do que chamou 

rout1r~,: internacional'. que: q uer interfe:~ir nas eleições 
ir.. Ji~il. Ela cito u como e~emplo d a açao. desse grupo 
::e Br., _d. _ envoh·endo militantes do Parltdo dos Tr.a­
·3 cr1"º IO!- 0 , ,.,c"'llto a l:anco na Bah ia e no conflito Ir dom n " -" . . 
b.-i a b. - ..:~frias c policiais n o mumc1pio de: Leme:, em 
:i.tr~ 

0 ;a- 'Vim para o PDT ajudar a impedir que ele 
~~o Pau º ·. aniqui lad o '. a firma Rosa l\1uraro, eleita em 
•:i.:r~cm seJ~5 de de- mil operârias da periferia de São 
51 ror, .rnª

1

0 aquela - que mais havia lutado pela causa 
'>Juo 1..om . , 
d· mulher no Brasil . 

Depurada pelo PT. Lúcia _A rruda diz que quer con ­
"·u.u nJ As~e:mbléia Le:91slat1v~ a luta em ?efesa das 
nncipais bandeira~ da mulher. Os homens, so ~alam da 

p !itica, a mulher fala da política_ da mulher. frisou. Em :.1 federal. essa é a preocupaçao de Comba J\.l ar~u~s 
p0,10, que concorre à C on~t1tumte p_elo Pl\.-1D B . ~ a._a 
,1 0 ~cu p rincipa l papel na e:laboraçao _ da nova Co~s-
111 cão ~aá criar novas leis e revogar aquelas que d1s-
1fu :,3m a mulher . 

A preocupação com a \"iolênci
1

a à mulher foi ~olo-
J. por toda5- as sei~ candidatas. Nos Estados Unidos. 

\-e~ de dois tcrro~ das mulherrs apa:!"ha~ do marido:, 
dt5t.1.cou Ro~a ~luraro. A radialista e escritora He:lone1-
~~ ~tudart credita ao go,·erno do Estado a falta de a~­
p:o :ia polícia. Todas foram unâ~imcs na. c_onstataçao 
de Ut: e preciso abrir mais delegacias c•:pec,ah_zadas das 
=,i ~-rcs :--.:o Rio, apenas um;i está e1:.1 funcionamento. 
,e:~ _ Polícia só possui uma de-]egacia. 

P: tririparôm do d~bat~ Júlia Stcinbruck . esposa de 
._ .. __ tn <! ac,·ern--.dor pelo Pass~rt , A0rão Stcinbruck. 

Rc·3 Mc1ria ~-luraro. LUcia Arruda. Glória fvlárcia Per­
., J I PCB) Comba Marques Porto. Heloneida Stu­
, .. !PMDB). 

DECLARACÃO DE VOTO 
Cc_ cien~e de qu=- ~~o!_ 

J dere pt.\'ilegia., 
-· .1 .:nportante e:eicão 

... e 1: d1 novembro. -os 
: Jd'k.':l. 1-,ca~. t: qur 
t - 11 

.. :u:ndo com todo 
tmp n __ J e dedicacto o.s 

Je.. Jt JO.:e Abrah;;..o 
~- -:!ad. para deputado 
f O€r;,,. e Geraldo M.iqut­
lc t• J ar a deputz.do t's­
t _Ju,11 

.., '"'~ Jo. _ Abra~"i '1.o 
_jad, meu particuLr 
-e de,· dizer que a 

nha CI(:~ .:>ão se dcv~ ao 
1 1 

1 de- _ ~c.onb~cer neste 
u;. -•~O o fa1or própr:o 

· m !"'ornem de bem . 
.,.. voltJdo p a .. a os 

1. :t.mentor: 
- -: que r '!em a :-ua 

" !1.. ..;0 de medico. T• u­
-· ~ 11 um profis· onal 

•t .rai que honra a me­
,.~ na. o Que todo:; os ~·~u­
... ,;3 l>0drm at.e!'tar ~o­
- .Jdo na a\'allação do 

c,~or:~;~~~ad~ 1!!~~J~~i 
1 ~ htinrar o seu man­
/1• 5'.0nftr:indo- lhe u c!i­
- 10 ex3ta de grande­

ilt ni:rente a todll repre-
\ flpt ante do povo que iabe 

e-s~ar com digntdad.., 
coi:no .. ,.. -.. o• -anc lc:.s 

1 
t e - re 
1i1 

': G1 .raldo !,t:qu1:.-
1;3 .;{) ha muito o que 

\ 
2 

r , ron.s1derandc-

t àe;a .se~i~~~Íd~a d~ 
► u""J·A ZUaçuano Como 

1 \ l.ll "l'rl "'\ ern1 re.íar o e h o-

pela sua &implic1dade de 

1 

homem modesto e hon­
rado portanto_ merecedor 
da flossa confiança neste 
roomento em que _eJe nos 1 
convoca pura faze-lo IE:· 
pre!::t!l~ante de . todos nos 1 
que acreditamo:c no futu-
ro desta terra, co~ceden­
do- lhe uma cadeira na 
Assemtlé a Leglslatlva do 

Es~6C:.::~ c-dadão igua.çua-
""º ,.:oltado para os mte­
re~ses Euoremos de.st~ mu: 
nicip.o e do &-u r.,ovo: h~,, 
11 : !o e tratt lha?or e oqs é 
m e •Jr•r •di • a po.;1r J 
ª w t ;;. 1: ,..da1 ,. Geral~ 
d 1 .ie'' :t . cnn.sct~ntt: 
de QuP o dois se eleitos, 
n J.o e da ~r~nde. e .nes• 
tu-:: \ e conti bulçao ua ra 
e ";lfva rao d a repre'ien­
t a ão r ~ t . .. d e Nova 
y.,.~ac ... ·-1· mvt-1 estad tia l 

N .0 3.626 

PDT prevê vitória de Darcy 
com votos da Baixada 

A equipe de coordenação micios. Toda\·ia .. urna n ova 
da campanha do candidato marca vem dando um c~Io­
do PDT, Darcy Ribeiro, não rido especial ao PDT. Tr..:.­
tem dúvidas: é. prec:so cen- ta-se do jo\·em locut<?r _e 
trar forças na Baixada por- cantor de baladas romant1-
que a vitória, novamente, cas, Alberto Brizola, q u e a 
poderá ser obtida com os \'O- exemplo de muitos colegas 
tos da reg!ão. Brlzola, tm artü,tas resolvtu entrar para 
82, consegulu quase 50'k d os a política e dis~utar :,ima 
votos. Depois de ter feito um vaga da Assemblé:a Leg.sla-

~':nmí~~0va nr~!çu;u:riae-!eii~~ uiâbe a ele temperar as fa­
com o mesmo p ropósito na Jações de Marcelo Alencar. 
quinta, a são João e Caxias, Doutel de Andrade ou_ Jas~ 
o candidato do PDT passou a Freja:_ e o m suas cançoes e 
contar com a presença de brindes, â semelh:-n~a do que 
se u maior cabo eleitoral: o esta acostumado a faz~r 
governador Leonel Brizola. atravês do programa de ra-

Brizola decid1u subir nos dio e ~11ows f:m clubes 
1
da 

palanques ao lado de Darcy. Baixada e sub~ublo do ~ o 
já que embora suspeitas, as "Falam 1Jor ai que art•sta 
pesquisas d o IBOPE davam 
uma margem considerável de 
dianteira para Moreira Fran­
co. Além disso, Darcy R'.bei­
ro não está tendo a mesma 
aceitação que o seu anteces­
sor para d:soensnr tamanha 
ajuda. O roteiro pela Bai­
xada contara ainda com 
carreatas. novas inaugurações 
de CI EPs e um comicio no 
dia 12. último d'a oficial de 
campanha. Nessa data o 
partido promove três enc<;>n­
tros simultâneos. em Caxias, 
Nova Iguaçu e Bangu, na 
z ona oeste do Rio. 

:-/OVA ~lARCA 

0 PDT poderia perfeita­
mente dispensar, ao centrá• 
rio de 22. quan~o . contou 
com Agnaldo ~1moteo. ,a 
presença de um 1dolo m.~s -
cal em suas hostes . O go · er-:­
nador Leonel Br:zola, por si 
só. atrai mu'.ta gente aos co• 

não é político, ma~ todo po­
litico para ~er ooEtlco ~em 
que ser um art1st::. e v:ce­
H.rsa". af:rma Alberto Br'.zo­
la, que (ol convencido por 
~arcelo Alencar a ser candt­
idato. Alguns integrantes de 
sua campanha negam que o 
públi.co que . o ptesUi;ia nas 
aparições publ1cas seja de 
menores de ldade. O Alberto 
tem trãns'.to também entre 
os jovens eleitores e suas fa­
mílias", retrucam. 

Eutor:a à parte. o PDT 
e~tá nreocupado com um 
passivei retorno do ··caso 
Proconsutt··. que em 82 qua­
se lhe tirou a vitór:a das 
mãos. "Nós somos bons de 
voto, mas eles são bons de 

golpe", lembrou o p refeito 
do Rio. saturnino Braga, que 
veio a Nova Iguaçu apoiar 
Darc..y Ribeiro - Quase. -todos 
os oradores do corn.lc:~ da 
Praça da L:berdade ped!ram 
às trés mil oessoas p~esente.s 
que apanhis.se~ o titulo de 
ele,tor . o cand1dato ao S~­
nado, José Frej at. foi mai.S 
longe e fez questão <le en.st­
nzr o povo a votar ... Os no­
mes dos senadores e do G~­
vernador vêm escrito na ce­
dula, é só marcar um X em 
cima", disse. preocupado. . 

Já o candidato Oarcy R•­
be~ro. que não pôde c<:>ntar 
com a presença de Bn~ola. 
apesar de ter sido anunciado 
.turantc toda a tarde que e~e 
viria ao comício, é de (?Pi­
ntão que as diversa~ regi~s 
do Estado e do P aLS estão 
div:ct:cta, em do~s grupas: 
"Dos que gostam ~ dos que 
não gostam de Br.zola Te­
mo3 que impedi_r qu~ sua 
cbra seja parahsada ad­
vertiu 

A tática usada por ~nzo­
la em 82. que consistia em 
chamar por apel:do~ jocosos 
os adversâ.rios.- esta . sendo 
revivida atraves de d;..-e~sos 
candidatos d1J PDT que so se 
referem a 1\toreir_a Franc? 
como ·•Gato Angon. ., e .. ~ebe 
Chorão··. Ari S!lYa. cand:da­
to ConstituintP. comparou o 
prefeito de Nova Iq;uaçu, 
Faulo Leone. a um gato an­
gorá nequcno. Ari drc},arou 
ter s~do •·proconsu.ltado na 
calada da nc,'te em 82. q~an­
do garante que t~--C' m~.s _de 
50 mil votos. mas ., eleito 
foi Leonc 

Juiz eleitoral garante 
evitar fraudes nos T.~R?,~Os e c•n ctalos 

car.d e: to~ "~:inhem no gas do Forum tamliim de Nova Iguaçu Pedr_ o.mz 
{;;etS.o t não r:.o _1 11.-...'. n ~- empenhadcs em fl.'frn. / c;;.i:e rr ende e:,,clare_-:r obre os 
ma. Em 82 O preetlC[ll!nen- . ~~nçac~~1e0m c~~vr~e~~~o~· \~; i':'lt:1~â~nà~s Tk~~,-~!º·~~~ri~ 
to de:: tr.3T'::?. c que .s.1.mm, ... " · propag~nda eleito.ral, ~le c:~n- zaçã o de propa~anda P<:>hh ca 
jun+él., _de ~our:i,··~o e:::e .. va :_guiu conter s~gn.fcatt .. - no d'.a do. eleicao . A lei pre­
senâo 1e·to a 11~1s, mt;ry.io ~nente o abuso C1e. c~nd.d<'.t- ~·e· o ~~rm ·no d_ a. cam"'-,an~a­
diante dos prot?sto-:: dos •~- tu'- com po:ier econJm:co, que ~ d 13 D sp~ 
cais dG!ó pa rt!rio\i . :1 e.: e;. a~t€s de serem a,rov1das t~ ! haºá~s c!':n ~\ar nd área 

Não tendo par~.cipa' 1 ,., pelo TRE as formas de pn- da 
27 

,t=-zona que co1_nrrz-en-
elcic;ões de 82 em NO?' '."':U - paganda, picharam muros"' t- de 

O 
Centro do r-.rurnc1;, o. 0 

çu. o Juiz Pedro D•n z r .1- postes com seus nomes I~-º ·., . a.;.c•rtou com a, a1:1to-
rante que seu• Ot'.tro!- r•ol~- é um desrespeito ao e _iac'J.O :fJãci'es ooJ'.ci::t s z fi."~:Jl!za­

Novo horário normaliza entrega 
dos títulos em Nova Iguaçu 

que oagZ; seus. i~postos ' . . ~e- <;ão do d-tJ. 15. Nio srra per,: 
clara Pedro D:ntz, :io fJ.lLJ"I- tt·d trans·t.:u co_m cam 
t r ter t ido probl1:m,1s no m t \; 0 botton,;. nanller~,.s d?-5 
início com os candid:t'os Er- 5~u;1didJ.tos Tamb~m fstao 
nani Boldrlm e Delvi ~e;· e. 'bido-· 0 ._ -~ic•ilo~ com ·.ns­
ger . A:ntos tiveram prisa? ~~f;ões . ,' .. s~ o P.'f. dl"' ·:rovt~~ 
p reventiva por desre~pptto .r, - ão co1b·r a P P 
legislação. Nesta <seg1.1nda- na ,!=:eçao ~3.ndo ~rendn o 
telra. o iu'z recomera :i re- gao<l.1. n Ptl ad\erte 
Colher P iaca.s de can. dld_ atos tr:rns2rf:ssor e o cont -r , com 

1 Pertro ~ioiz:. qu~ : '.'IÍ' anti colocadas nJs \'ias pub :c1'>. poh:ia1s ~ede_rais a b~C de 
BOCA OE URSA na fiscshznc:ao da 

Em encontro a ser m:lrca- urn~. 

PARA DEPUTADO FEDERAL 
JORGE 
GAMA 

.110 !.~q~~~a~:m.G~-
\ 'i. '1~ trinta ano'l, d 

f "'c"d ' 

N.º 1S17 
P/ Senador 

ele.. em nos::.o me 'o J!T'"PHREY Gt:ABTR.\~ \ 

~ 1 --...c..__:c__:__ _ ____ 1 NELSON 
CARNEIRO 
PMDB 1 

\ 

~:---~~=---
f-lemphrey Guabiraba 
~ 
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Por uma Constituinte livre 
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1 A FORÇA 
1 DA 
1 ,... - - SINCERIDADE . -, ~ 

1 
"--~ -.__ 

E\'idcntcmcntc tem h;wido enorme desperdício' 
de pal.:1vr.1s na. campanha eleitoral q_ue cstâ a fíndar­
~c O foto ê de,·ido mais ao entusiasmo dos candi­
datos. que sabem. entretanto, que as suas palavras 
são filtrad.:is pela imensa maioría de eleitores. Eu. 
pnncipalmc-nte, ~ei disso. 

)J0 meu trato direto com o homem da rua per-
1 cebo. clrtr'1mcnte. que estamos, no Brasil. preparados 
• para o excrdcio d3 Democracia. A nossa g~nte s~be 

l O que prec,~a e o q~e deve querer. O qu~ e poss1vel 
querer. O malabarismo verbal não a atinge. 

Desse modo, nós. os candidatos. estamos sendo 
J constantemente sabatinados pelo eleitor. De minha 

parte não tenho nada a esconder. mas os que têm 
ficam realmente desarmados. 

Como homem de negócios e político, sempre en­
tendi que a sinceridade possui a sua própria força: 
a força da sinceridade. E aguardo o dia 15 próximo 
confiante. Ti?:nho a confiança de quem está bata­
lhando o bom combate. 

Eu também sei o que posso e devo queter, para 
a nossa gente, no decorrer do mandato que me for 
cor.fiado . Sei. portanto, o que devo prometer. 

' ' ERNANE BOLDRIM 

Imobiliária & Administradora 
Meilo Lida. 

ADMINIS'lRAÇAO DE BEN: 

COMPRA E VENDA DI! Jl\1ôVEIS E TERRENOS 

AV. C-OV. AMARAL PEIXOTO, 427 - Sob . 233 

TEL. 767-0184 - NOVA IGUAÇU-RJ 

Finalmente teremos a oportunidade de 

eleger um homem sério e h1nesto 

para o Congresso Constituinte. 

p p 
D D 
T T 

Para senador: Marcelo Alencar 

Para Governador: Darcy Ribeiro 
PftRTIDO DEMDCRÍTICO TRIIBILHISTI 

e.o~ 
e- · e::J ~orlo '1nlônio de mineroçào ltda 

SABADO. 11 E DOMINGO. 9-J 1_
1986 --......:: 

-1 - Nota Oficial do Banerj_ 

A verdade 
Tendo em vk!a a matéria publicada 

no jornal «O Globo•, de 23-10-1986 con· 
tendo in/ormaçoes sobre o balanço d~ 
Banerj a Diretoria do Banco vem a pu 
bJ;co prestar os seguintes esclareczmen-
los: 

1) O balanço relativo ao I' semes­
tre de 1986 acusou um prejuízo de Cz$ 69 
milhões, inexpressivo se considerado o pa­
trimônio líquido da instiluiç:ío, e que po­
deria ser facilmente superado através da 
demissão de 3.000 funcionários e/ou fecha­
mento de algumas agências, prática se­
guida pela quase totalidade dos bancos 
privados e que O Banerj se recusa a ado­
tar. 

2) O balanço do 3' trimestre de 1986, 
- período julho/setembro - registra um 
lucro da ordem de Cz$ 55 milhões, ao con­
trário da informação veiculada no jornal 
«O Globo», que acusa um prejuízo de Cz$ 
579 milhões. 

3) Os referidos balanços serão pu­
blicados nos próximos dias. 

4) Consideramos, por consequência, 
totalmente improcedentes os dados vei­
culados, que contêm, visivelmente, a in­
tenção de, por motivos político-eleitorais, 
atingir a credibilidade do Banco do Es­
tado. 

5) Quanto às despesas de publicida­
de, o Banerj tem avaliado constantemen­
te a eficiência destes investimentos, que 
objetivam obter o maior apoio de seus 
clientes e da população. Foi assim que 
conseguimos passar do 17' para o 4~ lugar 
em depósitos, com crescimento real de 
210%, sendo, entre os grandes bancos, o 
]• em depósitos por número de agências• 

6) Nosso quadro de pessoal apresen­
ta redução do número de funcionários, 
comparado com o de março/1983, apesar 

mas sob a ingerência direta do filho do prefeito, Pau­
linho Leone, um grupo de acionistas estudam formas 
para responsabilizar criminalmente a diretoria da 
Codeni por malversação de recursos. É sabido, por 
exemplo, que o Festival da Primavera, mais conhecido 
como «Rock da Corrupção,., deu um grande prejuízo. 

Indiferente às queixas .dos contribuintes que co­
meçam a sentir a queda na qualidade dos serviços 
prestados pela Codeni, o Prefeito Paulo Leone man­
tém-se decidi.do a transformar a Codeni numa «Artplan 
da Baixada». Em men_os de seis meses, o órgão teve 
que _organizar uma feira agropecuária, um Festival de 
Roeu, outro de pagode e, para o início de dezembro 
Já_ está sendo anunciada uma feira comercial e indus~ 
triai. Para todos os serviços a Codeni paga a terceiros. 
Justamente nessa prática recaem as dúvi.das dos ve­
re~dores, que antes viram o prefeito gastar CzS 6 mi­
lhoes em obras fantasmas. A expectativa é de que a 
qualquer momento a Companhia vai sucumbir tendo 
se~s condutores o cuidado de pular fora dd barco 
mais uma vez. 

CASA 
Vendo na Rua Comendador Soares, SI. c/2 

q~ar~os. sala. copa, cozinh;i, área e/tanque, depen­
denc12 de empregada e garagem . Quintal 

. Tratar p/telefone 767-2725, de segunda a sexta. 
feira, das 9 às 16 horas. · 

da ab,;orr-..o de 800 funcionários onuna 
de empresas liquidadas. e:; 

7) Recuperamos créditos consid 
dos perdidos, da ordem de Cz$ 312 mi/h:r:i_-

d 'b't I ce. e exE:cutamos e I os no va or _de Cz$ .]?i 
milhoes, resultantes de operaçoes real 
das em administrações anteriores. izc. 

_ 8) Tem_ sicio notóna nossa participo. 
çao no apoio as pequenas e média- e 
presas do Rio de l~neiro, proporc,o;an~­
atendimento a mais de 10 mil empresa~ 
deste porte. 

9) Em paralelo, infelizmente, !em'J, 
sido obrigados a honrar empréstimos co · 
traídos sob a responsabilidade do Gav::~ 
no Federal, na administraç:ío anterior P • 
ra o financiamento do Metrô, obriga;do a- ' 
Banerj a retirar dE:_ sua caixa mais de e~ 
5 bilhões (5 trilhoes de cruzeiros) neste· 
últimos 3 anos. " 

Este tem sido o grande problema do 
Banerj, para o qual não encontramos, até 
agora, a mínima compreensão das autori­
dades federais. 

Qualquer outro banco .não resistiria a 
este ônus, 

10) Lamentamos, finalmente, que tms 
matérias estejam sendo veiculadas com 
fins inconfessáveis, e que visam atingir 
uma instituição de crédito que tem carac­
terizado seu comportameito pela dignidc­
de, seriedade, competência e responsabi/1-
dade na gestão dos recursos públicos e 
dos seus clientes. 

11) O Banerj se reserva o direito de 
adotar as medidas judiciais necessárias e 
defesa de seus interesses e do seu patri­
mônio, 

CARLOS AUGUSTO RODRIGUES DE 
CARVALHO 
Presidente 

GERALDO MIQUELOTTI 

Deputado Estadual - 25.170 
-PFL -

va1ori:e o seu voto, elegendo os candidatos 
que estejam realmente identificados com a 

sua comunidade 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
ESCRITóRIO CENTR 

A V. ABILIO A UGUST6'°LTAEVEXTRAÇAO: 
ORA. n• 3.793 

PABX - 767-6116 



dos problema, a """' 
mtes do pol'o à Consb• 
e deve t5quecer a St:r.1na 
ido o territôrio tra~Jciro. 
oi5-a es.tranha que ~e faça, 
1is. restrição ao come;aà-

de ordem completzm1llte 

ERNA)il BOLDRIM 

assine o 
DA LAVOURb 

n 

o 

a 1portunidaff • 
. . e blDeSII 

seri• 
constituinte, 

,/ 

p 
o 
1 

T ~N_G_o_. _
2
_-
1
_
1
-_
1
_
98

_
6 
_______ c::,o~R~R=E~ro~o'.:A~LA~v~o~u~R~A~----------__ ... _A_G_IN_A_..:.3 __ 

, . , . 
l.legocio e o seguint~: 

1 

ru so:-HADOR Cl) 

Pf~oas que entram na poh_tica 
",: ou mrnos por ac~o. Ç>u por sim­

!1lil' tunislllD. Ili.as nao sao do ramo. 
pl!! opor vor exemplo. dessa deputada 
t: 0 ca~i· Luci Martins. cuja eleição, no 
c..lia.mJ' 1982 foi apenas uma aventura 
BJlO e \'ida·. certamente, nunca mais 
na s~~art~ns será eleita. AHas. alguém 
~ 1 r~ 01e informar se ela e candidata? 
~"--~ prefeito Paulo Leone, embora te-

tido alguma ativ;dade pohtlca an­
nha de ,.er Prefeito - ele afirma ter sido 

e~ bíO do ant~go Partido Socialista 
meroarnbéro foi eleito de m_aneira sur­
- . ~dente. Claro que ele nao concorda 
pree e~~:i cl~!flcac;ao de surpreendente. 
coro e .. ~ re achou - e. deve continuar 
El~ 'ndi _ que foi eleito Prefeito com f~! os merecimentos. M as acontece 
~~ não foi. 
"""o sr. Paulo Leone, tal como tant<;>s 

·ro~ candidatos que em 82 foram ele1-
;:; ~la legenda do PDT. _deve sua elei­
• a fatores que _nada tem ~ ver com 
~ po.ssiveis mentas pessoais_ Va!Dos 
deixar de lado o fato de terem s I d o 
desviados \'Otos do c~nd1dato Ary Silv~. 
qt.e. se não tivesse sido esbuJhado, h<?Je 
feria o Pr.efe1to de Nova_ Iguaçu. Entao, 
~ando isso de lado, so resta um mo­
tiN para a eleição do Sr;, Paulo .Leonc: 
como havia o chamado voto v~ncuJa-
1o .. ele foi como tantos outros ilustres 
de~c~nhecid~s. benef~ciado pelo venda­
\al brizoli:sta. I.stv e, fo1 arrastado por 
Leonel Br:zola. 

Portanto. o Prefeito Paulo Leone de­
ruia ter uma postura dignamente hu­
n:lóe. Deveria ter uma honrada mo­
c.estia. Lamentavelmente_. não tem. sido 
tsSim. E ele tem preferido ser vaidoso 
e orgulhoso. Pen.sa -. ou finge. 9-ue 
~nsa - tet sido ele:to por mentas 
propnos 

De "'·aidade em va:dade. de orgulho 
E-m orgulho. o Prefeito Paulo Leone 
.... obou ficando convencido de que po­
~e; a tran~formar o seu quer:do filho 
- eonhecJdo pelo codinome de Paulinho 

em depu~ado federal 
Xfgocio e o seguinte: o Frefe:to ê 

um sonhador. E vai ter um pesadelo 
q_uando os votos forem contados 

l!àl SOJ\.RADOR (2) 

Rti.:er.temente segundo minha jo_vem 
l~ormante para assuntos do mag1~tê­
"'º· o Prc•iftto Paulo Leone te,·e um E-n­
contro com uma comissão de professo-

For.a m conver.:-1: com ele ~obre a 
gren_ o Prefeito foi um .a!lto cu quan­
to grossei.ro ao fazer uma ligação entre 
'l de·torado existente no meio dos pro-

l fe,.-~.ores e a candidatura do_ seu querido 
..h• • aqutle que e conhecido pelo to­

j ••morne de '·Paulinbo": 

1 
-:- O meu filho jã. está eleito. não 

Prte1sa _de votos de professorinhas vor­
que tera o voto das elites. 

t. ou não é um sonhador? 

PESQUISA 

Vou fazer utna pesquisa que abran­
ftra um. universo da Ba=xada Flum:nen­
l" ~ada melhor para !~so do que aque­
... ~ hha de ônibus. na Central do Bra­
·- ~ na Praça Mauá Lá a gente pode 
-\'Jr muita gente de Nova. Iguaçu. Ni-

ARTHUR CANTALICE 

lópolis. Duque de Caxias, São João de 
Merltl, Magé e Paracambl. 

Enquanto lsso, para divertir o leitor 
aqui eStá O. resulta.do de uma pesquisa' 
que eu fiz la no Rtosul, um dos templos 
do consum.1smo da classe média que é 
média mesmo e da classe médta aJta. 
~ alguns _casos, da elas~ media que 
e médla baixa, mas tambem esta na 
jogada do consumismo pelo crediário 

Eu tinha !do lá para ouvir 100 pes­
soas. Ouvi 101 e o resultado foi este: 
36 pessoas responderam que ainda não 
sabem em quem vão votar para Gover­
nador. Portanto, 35.64 por eento de in­
decLS~s; no Moreira, 35 (34,65' e J, no 
Gabeira, 14 Cl3,86~d; no Darcy 12 
<1 ~,88',); no Slnval, 2 0,98',c) e no T1-
moteo. 2 ( 1,98(,c J. 

. ~cou _confirmado que essa classe 
média ~stá. com uma tendência favora­
vel ao Moreira Franco, mas isso entre 
~ votos declarados. De qualquer forma 
tive a impressão de que entre aquela$ 
36 pessoas que_ responderam "não sai". 
algumas devera::> votar no candidato 
dessa estranha mistura denominada 
''Aliança Popular". Conclusão: Moreira 
na cabeça da classe média antibri2olista. 

FAl:STO WOLFF 

O jornaHsta Fausto Wolff, nosso co­
leguinha que durante tanto tempo bri­
lhou nas páginas do Pasqu!m e ultima­
mente estava escrevendo na última 
Hora. além de fazer comentários na TV 
Educativa, é um dos melhores candida­
tos a deputado federal. Está na legenda 

do PDT e tem o número 1.276 , um, dois. 
sete, seis). 

o Fausto Wolff, durante o debate 
havido aqui no Teatro Arcádia, decla­
rou que a Constituinte é uma farsa. Lu­
banco ticou escandal~zado e perguntou: 
··Então por quê você se candidatou?" E 
o Fausto respondeu. ··Para evitar que 
roubem tanto". 

N"a realidade, se eleito como merece, 
o Fau~tc Wolff não vai apena.::; evitar 
que roubem tanto. J5so já !5eria uma 
boa coisa, mas ele, com aquela sua com­
peténcia e, princ1palm~nte. com aquela 
~ua uemanaa dispos:çao de luta, pode­
rá ser um ótimo deputado federal. 

S0 BURRICE? 
1 

No mesmo debate do qual _participa­
ram Fausto Wolff CPDT>. e Joao Batista 
Lubanco 1PMDBJ, tambel!1, esteve pre:­
sente o Wladimir Palmeira lPTl . La 
pelas tantas, afirmou o alag_oano W~a­
ct1m·r · "As Forças Armo.das sao a ma1~r 
fáb;iCa de burric~ do pa_ís''. Dias depois, 
0 Jornal do sra.s1l pubhcou uma: repor­
tag'"m .wbre zuzu Angel, a ~od1st~ fa­
mosa que morreu num _susp~1to ac_1den­
e de automóvel. Suspe1to .sim, pois e~a 

1 
tava lutando para desmascarar os as­

:ssinos de .seu filho Stuart Ange~:u d;!: 
c.otrir em que lugar enterraram 
dáver Nas suas andanças, Zuz.u Angel. 
e undo revelou a reportagem do JB, 

s g 1 lar com O marechal Gaspar Dutra, 
~~-P~esidente (eleito pelo voto) da :e-
pública. O velho marechal, !)reduto. a-. 

fábrica citada oor Wl:1d1mu 
i~f~eira ouviu o relato trág:co de zuz_u 

'as só respondeu com monoss1-
A~el, bomo se vé, alguns produtos ~a 
~!,eiida fábrica, além de burros, sao 
omissos. 

CORREJO DA LAVOURA 
!º"o·N.\L Frr!-.'!)ADO A 2Z DE MARÇO DE 1917 POR SILVINO i)E ftZZP.E!>O 

- AÇ,o E OFlCJNA: R'UA LUIZA LAMflERT. 91 - TEI,EF<>:,E 761- 2'2
25 

ROB:ssl..°1;E1~;';HJ[EAZt:RJ''>O 

DIRETOR-COMERCIAL 
GERSON BELEM DE AZERE, O 

coso '...rtTHUR 
CA~~~ORADORES: MANOEL FRANCO. ADEMANTIAR •~ 'i• RUR BARROCO 

•=CE. CELSO MARTINS, ENOCK CAVALC ~ r-

NOSSA DIOCESE 
IWl!!i:=■liiil!Alma:■;'..-;:,,,..._~-21"••..,,r-----.c:w~--~=-~· =~r''."_ ~z:1cr-..----::::::--=:::·»• 

Dia de Finados em domingo ! 

Celebramos o Dia de Finados n u m 
domingo. t\lui ta gente estranha e per­
gunta: Como é que se pode festejar o 
domingo, que é o dia do Senhor e a <.:O­
memoração da Páscoa, e ao mesmo tfm­
po comemorar o O!a dos Mortos? Não 
há nisso uma contradição? Páscoa não 
é uma festa da alegria? E celebrando o 
Dia de Finados não sentimos a tristeza 
invadir nosso coração? 

Antes da reforma litúrgica, era im­
possível celebrar Finados num dom~ngo. 
Se o dia 2 caia no domingo, passava 
para o dia 3 a comemoração dos mor­
tos. Foi ass:m durante stcu1os. E é pos­
sível que nessas normas litúrgicas in­
fluisse o critério do Povo, como está ex­
presso acima. Não é de um dia para 
outro que a Reforma L!túrglca podera 
modificar a mentalidade popular, de sor­
te que durante algum tempo ainda. te­
mos de contar com certa estranheza no 
Povo, até que possamos educá-lo melhor. 

Se a Páscoa-domingo é a festa da 
vitória de Jesus sobre a morte, o pec~­
do e demônio, nada impede oue o J?la 
dos l\lorto.s seja comemorado no domin­
go Todo,;; os nc~sos irmãos falecidos sa­
bem perfeitamente que foi na morte a~ 
Jesus que fomos salvos. Sabem perfei­
tamente aue ~ morte corporal foi venc!­
da pela rês.surreiçao. A .medida que cc:n­
vivemos com estas idéias. vemos desa­
parecer em nós. a impres~ão de que .ª 
morte é necessariamente tnste, descobn­
remos que em Jesus Cristo morto e rel)­
suscitado se encontra ple~amente rea­
lizado o m~stério da salvaçao. 

M-ais: nós que perdemos um ente 
0 uer:do e l)entirnos necessariamente su~ 
falta, seu afastamento, sabemos pe.la fe 
em Jesus Cristo morto e ressusc1t:1do 
oue essa. falta é relntiva e que essa a.u­
sêncla é temporária. Sabemos. tambem 
que em Deus nosso en.t_e querido f'On­
t!nu:.i ltgado conosco e, ia ago~a na p~­
se do definitivo, será nosso intercessor 
junto ao Pai. 

Lamentavelmente a praxe de noss,:1. 
Igreja no pa.sszdo contrib':Jiu muito para 
essas dificuldades past~rais _ B~~a ~e=n­
sar no canto do ofertório da anllea ~,1 s­
s dos Defuntos: ··senhor Jesus Cnsto, 
r:i da glória, t:vrni as almas de todo::. 
os flé1s detuntos do castigo do mferno 
e do lago profundo: Jiv__rai-as da. ~oca 
do leão. para que -a nao as ~e,.:01e o 
tartaro e não ca !am nas , t~ev~ . Py, cor 
preta d os paramentos hturg1cos e um 
acento demasiado sobre os aspertos .nt:-

ativos da morte- completavam n p3'.~a­iem de desolação e tristeza Vai;t1?::i. ain­
da nas camadas mais superLcia.ts de 
noSso cristianismo, ca!regar esse pew 
durante algumas geraçoes._ _ . 

como é diferente o espirita da L:tur­
gia renovada que acentua. com :-azao. Y· 
es:perauça de vivermos e o m Deus nas 
q~e morremos com Jesus Cristo. ~uma 
rrece da Liturgia das Horas. no ~!ª d~ 
Finados, rpzamos por exemplo: ~eus 
dos vtvos e dos mortos, que ressusc:tas­
tes Jesus Cristo do sepul_cro. ressusc1rn.1 
também os defuntos e ~~1-nos _um lugar 
junto deles na voss~ gl~na: dai-nos, s~~ 
nhor a vida em Cnsto . A S. Missa ce 
lebra'cta oelo:5 nossos entes queridos é 
de fato uma Celebração da Esperança 
Assim entendemos a PR.lavra d! Paulo 
(Rm 8, 14-17): •·Todos os que _~ao .con­
duzidos pelo Esoir\to de J?eus ~ sao tllhos 
de Deus coi:n efeito voces nao recebe­
ram um· espulto de escravos, para re-

atr no temor, m,as receberam um t'SPl­
~ito de fllhos adotivos, pelo qual, cha-

:imos Abba-Pai. O próprio Espmto se 
m ao nosso espirita para testemunhar 
un; somos filhos de Deus. E se ~om(?S 
iihos. somos tambem herde'rods: hJ;~!~­
os de oeus e co-herdeJros e · 

r ois sofrrmos com el_e, P a r a tambfm 
~om ele sermos glorif1cados". 

D. ADRIANO - bispo d10cesano 

Outra palavra belissíma de Paulo 
pode ser citad~ neste contexto tRm 8. 
35-39J: ''Quem nos separará do amor de 
ertsto? A tribulação, a angústia, a per­
seguição .a tomei a nudez. o per!go. a 
espada? Segundo esta escrito fSI. 44. 
231: "Por sua causa somos postos â. rr.or­
te o dla todo, somos considerados ccmo 
ovelhas destinadas ao mata.douro. Mas 
em tudo isto ::;omos mais que vencedo­
res, graças Aquele que nos amou. Po'.s 
estou convencido de que n e m a morte 
nem a vida, nem os anjos nem cs prin­
cipados, nem o presente 11em o futuro. 
nero a altura nem a profundeza. n e m 
qualquer outra criatura paderá r os se­
parar do amor de Deus manifestado em 
Cristo Jesus. nosso Senhor''. 

Convênio do INAMPS com a 

Cáritas Diocesana 

Todo mundo sabe que é calamitosa 
a politica da saúde em nos s u pais. e 
também na Baixada Fluminense. apesar 
da proxtmldade do Rio de Janeiro .. O_u 
talvez mesmo por causa de5sa pr~x1m1-
dade que exerce uma forte atraçao so­
bre as elites universitãrias. também so-
bre a classe média. . . . o atendimento precar10 nos hospitais, 
as longas f]as . diante dos oostos do 
INA..~S. o sacnfíc10 que os pobres -
só os pobres recorrem aos ben~fic1os do 
JNA1\1PS - fazem para consegur!'ei:n _uma 
consulta, um tratamento, wn reme_d:o -
tudo mostra à sociedade o precar10. o 
desumano do sistema _criado pe_la P?­
litlca de saúde no Brasil. Uma s1tuacao 
calamiton, escandalosa. injusta . 

os dois últimos Min!stros da . Previ­
dência Sorial mostraram-se sensiveis a 
esta situação. E têm procurado reme­
diar o que ainda não pode ~er ~udado 
radicalmente. Para uma situ~~a~ dt; 
emergênc:a, soluções de el_!lergenc1.a.: e 
a boa polit!ca enquanto nao e po.,s1\'el 

a i~l~~r fg~\t~':to situs-se o convénio 
que o INAMPS e a Càrita.s D1oce.<:i:ma df' 
Nova rauaçu assinaram na segunc'l:J.­
teira pa

0
::;sada. dia 27. no IN.•U.,IPS d~ 

No!;rr~\~~~ucle uma colaboraciio d_a. C l­
rita.s Diocesana na linha de sern~o do 
Povo. Toda a !nfra-estrutu:a as.s:.s_te0-
clal da diocese é colo~ada a -d1s~?s1çao 
dos irmãos, com o auxilio subst::m~ml do 
INAl\fPS . Visando a um at~nd!mento 
mais coricreto e mais bem d1stnb_u1do 
Com os recursos do INA..,1"PS, que: sao !1º 
fundo contr'.bu1ção do Povo, sera p~s~1-
vel contratar médicos e .e1:lferme1ro..o::. 
instalar melhor os ambulatonos e po_s­
to~ médicos. serv!r melhor. A duraçao 
do convênio é de um ano. podendo ser 
renovado por m:lis um ano - De qualquer 
modo o INAMPS se compromete a c·on­
Unua.r o atendimento agora comec.1do . 

no:s elementos importantes sera bom 

Jemir~~~tribuic-ão da çarit~~s !l::iO que1 
fazer concorrência a nmguem. nem i.O 

pod~r pt'lbllco mun~~~ª!e~ ~~t~~~t~• ~~~ 
aos particulares, Q . 1 m ·erviço 
colaboraç5:o de emerge~[u~~ã~ ai1arosa 
de emergenc1a :1uma s. 
de eme~g~nJ~ª-p:.ute da _Caritas nilo hi 

Depois .. tulnçâo pohtlc:1 ·_t qualquer 
nenhuma vm didata. Desde o _inicio 
partido ºc:-ic:ã~nproposta pe~a c~ritas _e u"!ft c~~lo INA).lPS foi a ,sen~ao poh­
ti~a-tar'tld;irln do ~onvenio T:r~l~~~~ 
o l?razo - a u~,0~0;;u~n~uitos ::ifaz~rc-; 
d~h!:~;rf /~tregn _o ~erviçú de atendi-

to a quem de direito. 
me~ca~ na Cárltas a alegri:.l. de ter 
bem servido. 
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Indicador Médico 
HOSPITAIS - CLtNICAS - 1'ttDICOS 

Ora. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSICóLOGA 

PSICODJAON6STICO E PS!COTEP.APIA 
ORIENTAÇAO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 

sara m&re&da pelo IA!lelone 767-5882 
Dt :a.• a f."-felra du lS à-, 20 bOraa 

Olm-: B00. DO l!RASIL CABERJ e PATRONAL 
cou:oro LEOPOLDO 

TROCA DE LETRAS NA LINGUAGEM 
ESCRITA E FALADA 

GAGUEIRA - ATRASO DA FALA 
DEGLUTIÇAO ATIPICA 

flen FáHma Alves Pereira 
FONOAUDlóLOGA - CFF.ª 1003 

Con.s: Rua Otávio Tarquirúo, 74 - Sala 40'1 
Telefone 767-1038 - Nova Iguaçu-RJ 

CONSULTA COll HORA ~L\RCADA 

'='"'~ 
~ ~ 

DR. EDISON- MATTÔS 
( Pós-Graduado em Can:tio logia peia PUC) 

DOENCAS DO CORAÇÃO E VASOS 
OiECK l-"•ElEIBOCARDIOGAA.A OI~ 

Consultório: Rua Barão de Tlnguá. ~3 .,, 
~~~,..- ~,. 

7f»7041 ► ........ 

.à. ,7,, 
UNIMED 

NOVA 
IGUAÇU 

SISTEMA NACIONAL DE SAúDE 

OFERECE: 

1 

- PLANO PARTICULAR DE ASSISI'tNCIA MEDICA 
- PLANO EMPRESARIAL 

DENTISTAS - SERVIÇO 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
GINECOLuG:.1 E CITOPATOLOGIA 

PREVENÇAO llO CA.'iCER 

Tratamento das Enfermtdad es do Apar ,lbo 
Oenltal Feminino 

A tendtm~nto com hora m•r•~ada 
Diariamente, das 15 às 19 h oras 

Roa Oni..x n .• 7 - Sobradn - ,tesqulta 
Telefones: 796-1246 e 767-1158 

AllANICE COUTO MATTOS 
PSICóLOGA DE CRLUIÇAS E ADULTOS 

CONSULTÓRIO: R. Barão de Tlnguá, 633, N. Iguaçu 
(Atrás da Casa de Saúde N. S. de Fátima) 

HORA.RIO· 2 • . 4 • e 8.•-felra, de 09 à.s 19 bora, 

CONSUL'tA COM HORA MARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 767-6240 

RESIDt!:NCIA: 767-7041 

CUNICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIP. OCULAR - FACOEMULSIFICAÇAO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO f ATORHLI 
Rua General Rocca, 778 - Salas 806/9 

Teiefones: 254-8192 e 254-6390 

(Atendin1ento ,:om bon. marcada) 

UROLOGIA 

DR. JO.,O MORAES COSTA - PETROBRAS 

Convénio., GOLDEN CROSS UNIMED TELERJ 
ADR:FSS. COCA-COLA. AMIL E BANCO DO BR.'ISIL 

Av Mal Floriano Peixoto. 2190 _ Sala 508 
Te!. 767-0396 - Nova Iguaçu 

~ om a m""tlor lDens:ilidade do Brasil. nossos assocta-
06 rec~~m tratame~to de clien~ p2rtJcutarezs e 

~iln,<ul~o,;- doo _medico• cooperado,; de Nova I1nJaç':: 
do ~sJ. Sao Joa de Mcrlt.í e ruu :,rlnclpaJs cidade~ 

Marilvia Zane Ptnei11 de Carvalho 

~oa os aervlços med.cos e hospitalares que você pre­
ttp ar1~tt, cob~rtos P e Ia t'l'.il!\IP.D: chmcos gerais 
cos ec as ser~:c;os comple .. ,enta.i cs para dit.gno.stt-' 

e tratamcu.o,i, IDternaçõe • tucto obedecendo ao 
sisrma ~a hne e•r-c•lha. um d,rettJ .seu que nos Td­
pe lamas drmvcratica.nente o tempo tocto. 

Sollc,te rio:: · rr-ir •nt..ntc pele el: 767-0263. ou fu­
~Õno.s uF rt: a R .... ~ Profa Vcn.n1 Corrta Torres 
r - s ~ 1 ..1 110, cent o. r~ova r u nr'e • e da~ 

m~ m ,.,r inforr, i - ·1 qu q1..e1 conJproO" 

Horirio: 1.•, 5.• e c.•-teira das 8 . 1 
Consu:tas com. hora man-ada pelo:-' tel~fbor~ 

7v7-8083 • 767-53~2 on~. 

Con.:rnltc,rlo A V CEL. FRANCISCO SO.\RES, 57P 

Ccnvt:c1,os. CABERJ 

1--=nR=v=,,o~o=o=oN=ro~tó-GIC-O-ES-PE-(I-Al-lZA_D_O -C-O!\'\-~, ... -=os==~ 

C'RO/RJ - No 3t 

ltr. l'l"Ali FOliSECA 

ESFlC;:ALlDAr - ODONTOLOOICAS 

CGC t< 28711,47/001 C"FO Nº 37 

D~lNTE DA!! 8 A!l 19 f • ~ 
TE!..:: - 767-4674 E 76'1-9Gt7 _ "'l , \ 11 IA •:TI ')?. RAMO', 721 

" IOTTAC 1 - FSTADO DO RIO 

•• c~,;o~CONO!.UC'\ 

: eM:l!t CARE 
• HOTl'L BRA. -
• CORF4. 
•• MONTEPIO DA F\ UU,a, 

PATRONAL INP 

: f~;q,1'/A EMPRr ARIAL 
• UNI~['!) 

• fcJc' C'L 'NIC''\13 

PROFESSORES REJEITAM PROPOSTA 
DE PREFEITO E MANTEM A GREVE 

01 profeSJores -nunl_rtpaU decld~ram manter a. 
que ra.z·.m há m.li.S de 4:> dias, por con.,lderarern um: r t ""' 
n prr>poslu de aum~nto saJartal Ceita pel? prefeito Pia~ 
Leone em encontro mantldo com a dlrdona do ~ t Pau1l 
t.:idu.i.1 dos profe5SO~S. Núo:leo de Nr.ava I11uaçu, neat:t ro !a. 
telr., ~poi.i de terem concordado com um aumenti1.11_nta~ 
r!or ao que prooornm no Plano de Carreira, os Pror lnfe 
foram surpreendldos por Paulo Leon~ com um reaJus ~rei 
menor. ilpenas gar:int.no para o mes de fevereiro d~ b~I:! 
x.mo ano. . v.~ 

N'esta segunda-~etra.. d~a 3. às 15 hora.s, em lOc:at 
defintdo, 05 tr&s mtl pro[essores em _greve promove a ltr 
assembleia. quando orc!tend~m deflnir os. rumos dr:; ou :1 
mento Atual_mente. a Pre-fe.tura paga aalart0 rninuno ll!oTi. 
quem éstá !mc'.ando . Na qulnta.- felra. Leone flnal rnen Para 
cebeu uma comlMáo de mestres. quan~o u.se~urou n~ 't­
recursos suf1ciente1 para ~ lmplantaçao do Plano d tt.. 
reira. principal re!vln~lcaçao tlo professorado e ~ r-

No mês de fevereiro ele assegur.ou que elevar4. 
Jár ios para CzS 1.603.00 lpr.olessor mlclal1, czs 2 oi'~ i.. 
CzS 2.412.00 para f!UC'm_ '?sta e~. n~ de carreira ~aºº P. 

sembléia que fizeram apos a aud~encLa com Leone eÜa 
posta foi rejeitada e a gr_eve mantida por temp~ ind D:'J.. 
minado. Segundo a dircçao do CEP, e m março O ~t,.r. 
mimmo vai subir e ficar acima da prol?<>sta apr~~r'!J 
"quem nos gar:mte que o pre;etto n ao irá aoena.., 1 tada: 
e.:.aes valores o.o do salàr!o mm lmo'?''· questiõnarn 0 gua4r 
f;;sores o moy!me_nto tem recebido ~polo de d'vers! ~o-
ttgorias profr;:s1ona1s e de alguns pohtlcos. 3 .,. 

WALTER FARIA 
PACHECO 

CURR IC ULUM V ITAE 
( resu mido) 

Jcuat u::mo. Advo;:-adn e Ad­
min1!',,tr'ador. ProcuradoT do 
I.\PAS Ex-radiali~a. Autor. 
compositor 11opulo.r. noeta e 
tro,·ador Foi Administrador 
do PII.M e Agente do ex-lAPI 
em sova I_guaçu. Foi y er ea­
dor e Prt sidente da Camara 
:\1unicipa1 de Nova lg,.aaçu 
E I e i to Deputado Eslad11al 
pelo PTB (63 67). o cupou 
dua~ Secretarias d e Govemo 
'fluminense: a de Educa ç5.o 
e Cultura1 e a de Comumca­
cáo e Transportes Na pri­
meira, alem da. rriação d o 
quadro de profe-,;;sores e'.'itl.­
,:iário-.:, f ez incluir no Plano 
de Educação do Estado a 
ron~trucão do G E Fran­
<'isco Assumpção. no Cobrex, 
e conshtnou verba" p a r a J. 

•·onclusão e aparelba'mentn 
do Ins tituto de Educa dio d ~ 
No~a l(Uacu e do G.E. A rP:, 
Leão, dentre outras Na se­
Kunda, conseguiu a constru-

l'ARJ\ DEPUTADO 
FEDF.R.AL co:--snni,,t 
WALTER FARU 

P.\C'HECO 
PTB - :-i.0 ltH 

cã o d o \ ' iaduto de Sm 
Iguaçu, antiJa a.spirat.io d, 
'POVO Em UnO foi eaodidilê 
a Suplente d e Senador t t 
a hr.t,l a,res~dcnte do Uireto­
r i.o :uunicip:il do PT8 an 
Nova li;ua~u. 

Movimento Diocesano de Cursilhos de 
Cristandade da Diocese de N. Iguaçu 

RUA CAPIT\O CRA\'ES. 60 

COMUNICADO 

O Movimento de curs'.lhos de Cristandade da o,occ ~, 
Nova Igu1çu torna públlc:, o seguinte: 

- r.ão permitiu que qu~lque .. ,.- ~-, . ..1 .. •-, ,.--. ,. '> n e'.!• 
d.1 Equipe de Cur--ilhos T"'"'f'l í ~ "" ... ,.. 1~_.1:ll i'O­
Htlca. 

- jamais npotou e nem apoiara qualquer .:- ct1da 

IS'OCLEO BASICO DIOCESANO e-:: Ctr.lSILP."' 

l', TIPOGRAFIA 
;.'Y..; .. ~ M~!~ z::;;.t~'$W6 

1 •. F. "..;~ ~' EM C ·p '.L 

( rt - C~ - f,.,i , - D ,p 1 '' 

ra1 ,, ~ )t ~ 14 1 "- 1ici; - lt "'"C os C"D Gt~I 

Av< ,r> ,í. e< ,r 1 1< v1c, ), L • 1 of F-SE • 
Ru Per-3rd ~., de \1, 2 , , ( e •,o • N lg 

l f (: - 2 

NOSSO JEITO 
R_,._ la c-ul•..iral 

Te h l'" - r 

----~-----------~___, 
Sheila Maria Mari11ho Pereira 

<CIR( ll 1\ DEP..7IST\l 

UHCÃRI0~ OUVEM 
~BRf PROPOSTAS 
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1~ A 6Rt~( 1 _ LUFES Cu~A::is~~:::a:\L~:~~: fALAM DE fAUSJO WOLff }.ãiit•••-
~"'lllti:!11llt.r 1S'\_U.~·-~,e .acontec.lmento de dommgo pass:i:.do na 'F.:!usto Wolff não J')O.<J.'1 de hom~m honrado. não D!'ega 

ta. ar,""' 1. t n iq:.i. t u a f ª moral, nem da. de dedo• Ele cam1.:1ha l")uxando seu.S cht-"'•-~lo P~,. ltna ~- ,. nilrn · drigo de Jfr~: as . m ' ª orça Que tem Fer- nelo.s. viabiUza.ndo um projeto caro a •-'dos que como 
0

le '-Y..-,....., r !''li ygoa Ro .... 1ra junto ao eleitorado jovem e também ..,... ,-'"ª 1211!~
41 

do l'lt'l j;i 

1
a :,.lindo ºª"""do da zona Sul_ Apesar de estarem presen- queiram dorm:r em paz, sem trano.uilizantes. Claro que os 

torn"~IJ, ll"9~titl'll ;~_ :0 elelt_ora e ,·ude:. de outras p-a.rtes do Estado, 1 não amorais e os canalhas profissionais não sofrem deste mal, 
C"a. -a.a , ...... q "-1 ., ..,.1 .. 111,~ t 1 pois _sensação de culpa é cotsa própria para seres humnnos. ~ l'tetra ªUni•Qt.,•(nta. rs , - " naquela passea ª capenga que f zeram pro E ha c e r ta• oessoas que ià perderam esta condição há 1~ rolll ull:i O. Pror tor. rol como ·uando quase mil ónibus vieram de várias horas . .. (Norl-On AL:unbuja). 

de fete,:.'•itu~b'" ~ro.eira. q f,stado trazendo crianças para conhecer o "Fausto Wolf! é uma pe.ssoa absolutamente d:gna". 
.-Iro ~ t;., pJitfS do de grac;a1 bem all sob o narlz do S~. Mo- (Fernand:t Montenegro>. 

LS hora.,. do r)rit 1uo. tudo seu mals fiel reduto no R~o. Oabe:ra Juntou 

?.__grt!ve Pr"'n locai reir• e no uJto ma1S gente que quase dois mil candí- ·voto em F.iusto Wolf! Vote em Fausw Wotlf" Olil-
41lf Qg orn0

\'P- a lltr 5ozinhO mais um sem numero de cabos ele1torats e lo;; F~rn.ande-.)). 
'aga lal. rumo '"' ou ta dslOS, e m rios da chamada 'Frente·. Se pegassem 
Ira. I.e,iªlio "'""· ,orrellglo':a ente que lotA>u as bordas da Lagoa, oito 
U&.ndo ne fl P&ta :o~~ aq{~ ! colocassem n? tr~cho da ~io Bran?o que 
>\ação ~~ 0 _ ,.,. qUJlom< ca~delarla a C:neland1a, que nao e 1!1•1s que 
·orei.S(Jr,,.~ Pi d"ioct"r ,-ai da -r etro ai vocês ter!am uma d~mensao exata 
urou CI\IQ ,;; ar. um qu

1,af o l!'Y'ento. Aquela gente encheria a C1nelán-
r. ~nic~ul~ ele,•ar:a ,.., • do que O duas veres . Me alonguei t ainda empolgado 
f 2 ,... Sé Ola um9:5 gi.mento de uma força alternativa, nessas 
Itn de C 01000. 001 O :sui:."'S. A outra coisa que flcou clara pra m:m. 

leia con, • N":i f: ~on.s!dc: ago~ de Ismael Lopes_ Realmente Ismael está 
~tida 1>0 E.&.\a, t)~: e $1 elelÇtro consegu.tU empolgar os petistas iguaçua-
1tP, em ma lnd,t,1• voando ª ~didato do PT da Baixada, o Rio Ja sabe. 
a Pl'<>J>osta o sati.r -O r.os. e e ca es 
' não Irá 'P''4tnt.ad, sahe Ismael Lop . l 

ldO?", que,itri'!': lgua1a, O~IA _ Na quarta-feira houve o debate en-
o apoio de d·. Os Pro. SINT ·didatos ao governo do Estado promov!do 

r>oliticos. -"ena., u- tre os J·ªn JS o pessoal da frente, como sempre en­
pela ra 

1
~ gui1.ços a por t,a da emissora. Qu_ando .c~e­

cheu de _J~al do PT PV. eles va1aram - co~sa med.i~a 
gou o r~:. pois o PT sempre foi viStO como quem nao 
ate en ao. e loao em seguida partiram para a 
rnro~~dªt ª ic;- Quei;_aram bandeiras, arrancaram ~­
agre.ssao ise;tos dos peti.staf e agrediram alguns mih­
tons d~ P ~ligação Jovem e que vem ~ssustando essa 
tentes_ a c é smtomàtico. Eles estao se borrando 
rel!'lana - ~~ ouvindo a sineta da vaca bad_aland<? 
deui.:~~fto do brejo. A va~uinha parece que Ja esta 
: encaminhando pra lâ, ass.m con:o em 82. 

OLHO ~IECANICO - Claro que essa ele!ção t,;m 
t Nãa é O fato de exist1r uma frente 

d•~g~~~e~!,~J~~C:.· e reacir.mários lutando contra fo1t·9~ 
e - • ·sso Existe uma força alterna 1va 

r;-opul~e~ir~ª~ ~~ de'stspero muito grande por parte 
â~mq~e~ vem perden10

5 
o f~~r ajâel~-ª !~~ /i:::~1~ 

e '"~ r;:~o~~~~t ~:-~ 82.e n~l fo! poss_ivel. Agora ef-tâo 
com a . .. didata não é Br1zola. Mesmo as­
!~º\/~;º~·e! ºs:~inha no gráfico d3:S _preferênci~ 
,ubindo regularrr.en!e. Neste m~s~o taf1code~;;e~~ 
mo!> um3 subida f_orte, uma d~sdtatc1~~1ade ~abei!â. que 
rftorno de evoluçao na can - a u _ 
con~;nua subindo. E percabemos claramente. umamq~~o 
da do candidato da frei:te, 9-_ue ct~~çoou Jf;:1 vai user 
gâs. mas parece . tP.:r perdido J a 1eº d~vem' estar prepa­
!olgado como fOi.. em 82. mas e s R' omo a encru­
r~ndo alguma co!Sa • Eles olh~:{! 0 . 1~ ~m seu futuro 
L.Jha_~a. e Já pensam. :ia P~~1 encia anhar narcy 
l)?littco. cada vez ma:::. duyidoso · Dev'i g f , r à noite 
R,be1ro . No co;nicio que fizeram quar a- e.c!ndidatos 
na praça da Liberdade para. fortalec~ ~ povão Aí 
lotais deu ora sentir o tennometro - .n ª . t Cem 
fica difícil.· o segundo lugar fica entre 

1
a fre: 6 can­

seus doze partidos ::nais ~utro_s que a apo ª~àm umze 
~1dattJ alternat'.vo. da col1gaç.ao PT PV - ~~ho diÍicil 0 itas quando escrevo essas li!1has, mas Uma coisa 
pn~nma se n:0ctiLcar daq~ pra fren~~ proconsul­
e certa. Moreirn só chega la com pesa 
tid:.s. j~ Gate:ra :pode atropelar. 

BANCÁRIOS OUVEM CANDIDATOS 
SOBRE PROPOSTAS CONSTITUINTES 

. d Flum'nense pro-O S~ndicato dos Bancir!os da Baixa ª ; •nt~ que con-
!:?veu nesta quinta-feira um debate con5t.~~:a cPT>. Paulo 
,-u_com a Presença d05 c~ndldat-os Cyro ~~re as preocupa­
-~-rã 

1
PLi e Ronaldo R:l:>eiro <fJ?ÇJ · âdia no centro de" da categcr.a ,1rzsent.e ao aud1tono do Are seqÜênc•as do 

l=' No\·a I~uaçu. • ~anharam destaque 3~ C~~larial e· cerca 
d 12.:-ie C~z.ado. ··respansável oe_lo arroc O País"· a edu-

~00 rrul detniS3ões d~ bancános e.m todo ~dos 05' níveis·•: 
~- ~Que ela seja ;1úblic?- e '{ratu.taf em:Jnár:os públicos". 0 i.U""e1to d~ g-,-e•;e, ''inclus·.ve para os une 

C A S A s1 c12 
Vendo na Rua Comendador Soares. d. en 

uan_-o!i, sala, copa. cozinha. área c/~anqte, ep ,.. 0
en( 1a de empregada e çiaraÇJeIIl Qumta xta 

r . Tratar p/telefone 767-2725, de segunda a se. · 
rd, C.J.s 9 às 16 horas 

------------

-·.lldc1s. de 5t: npE nr., 

, ,-od.2s e 1Jctr e.,, u. os 

~ , pc;.r- J me-srn~ d.ia 

r0v·1 urJr 11 sr C > 

"Se eu votasse no Rio, votar:a em Fausto Wotff" . (Juca 
de Oliveira). 

"Não canso de me admir.ir ,:-om os verdadeiros cana­
lhas. Não estou fal3.ndo dos amadores. Refiro-me ao3 pro­
fi~tlonais s&rios, esfo!'çados. que :mprtme:n um espir'.to de 
ml.c::são à ro.nalh1ce: o canalha por opção, enfim_ Vendo•os 
agir, cratuiaS im?áv.d:s. orgulhosos de suas 9:ções, _c.:-rtos 
de suas !munldades. me convenço que o verdade:r~ canalha. 
da~ três. uma: 1) ou acredita mais do que ninguE;m na ca­
pacidade dlv!na de perdoar: 21 acredtta-se .mortal: 31 ~im­
plf'Smen:e e:,tâ tão ocupado em mentir e rou~ar que anda 
não penrnu no assunto. Bons p:1.is de fanul:as. exce~entes 
maridos. hábeh homens de negócios. os canalhas bras:leiros 
têm esta capacidade 'ncomum de odiar o povo que os sus­
tenta" ( Fausto Wolf!). 

VOTE EM FAUSTO WOLFF PARA DEPl'TADO FWE­
RAL - N.º 1275 - E EM DARCY RIBEIRO PARA GO­
VERNADOR - PARTIDO DEMOCRATICO TRABA­
LHISTA - PDT 

De 2' a 6', das 9 às 1 O li.oras ! 
LIGUE-SE NO LINH A DIRETA ·' 

Fique por dentro de tudo 1 
que acontece em N. Iguaçu ~ 

Faça agora 
o que você poderá 
não fazer amanhã. 

1 Pense! 1 

Yiké;;;:: ~ ) !mO.TI... ' 

. . 
ClSE JGUAÇt" - uA maratona final" 1amer:cano1 o:-l)m 

Feter Strauss, R:cha.rd L~wson e Roger Mo.qtey •·Ltnha Q1:Jen­
te'• •t!!me de s.r>xo ir:oxphcito,. Censura: 18 anos. aorarlo: 
13.50 _ 15 20 - 16.50 - 18 20 - 19,50 e 21 horas. Segunda­
felr:1: "A [úrla do prote:or" 1amerlcano1, com Jackie Chan 
e 'Orey.:i.toke - a lenda de Tarzan·· <americano 1• com Ralph 
Rlchard:.·on, Ian Holm e James Fox. Pra(a Anton.ia Flores 
Te~xeira. Telefone: 767-0249. 

CIN'E \'ER.DE - .. De volta para o inferno" i f~me de 
guerra americano), com Gene Hackman e Fred Ward Cen­
sura. 10 anos. Horário: 14 - 15.20 - 17,10 - 18.45 e 20.20 
horas. A seguir: ''A fúria do 9rotet-Or'' <americano, com 
Jackle Chan Praça da Liberdade Telefone: 767-4264 

CL'IE CENTER 1 - "A volta dos mortes vivos" <!time 
de terror americano•, com Clu Guluger e James Karen. Cen­
~ura: 10 anos. Horário: 13 - 15 - 17 - 19 e 21 horas. ~ 
seguir: .. A encruzilhada" camericano>. com Ralph Macchio 
e José Seneca Iguaçu center 

1 
CISE 0::,,-TER 2 - ·o tio da suspeita" Camerlcanol, 

com Glen Clcse. Jeft Br1dges e Peter Coyote. Censura: .10 
ancs Hora no: 14 30 - 16.40 - 18,50 e 21 horas A segwr: 
''Remo - desarmado e perigoso·• 1americano1, com D!c.k 
Clarck. Terry s:p:egel e Mel Bergman. Iguaçu center. 

~ Comó~ci~ ~ ~~~,~~ Udo 

!~ SABOES E Vi:LAS 

R UA GU ADASARA, 5018 - TEl.EFO:.'ES 761-0802 E 

768·6601 SAl\'TA EUGE:-IL\ - NOVA IGUAÇU 



PAGINA 6 

Pastor diz que intervenção do SASE 
foi com objetivos ~líticos 

_ ld 10 .MtnJstTo d.a Previdi·nciêi 
A lntnventao protnfJ ~{~:alhâes. em nove hospitais 

~-Odal. Rafael de Alme a Aoc;!.J.Sti>ncla soc:tal Eva.ngelica 1, 
da rede SA?S: tServiço ~~tàfJ'o das unidades. pastor lsaws 
nta ~endo vista pelo prop "lnjuncão pohUca perversa", 
de Sou~a Macie( co~o ,c,°rfa~ecer n cnmpanha do candidato 
nrjo obJeti\'O ser.a O tmocratica Moreira Franco. Pelo pra­
c.:a. AJlança I Popul~AMPS é 0 responsa veJ pela admlnfstra­
j!? de 60 d.a.si~! podendo. Inclusive. promover ~campn­~:;:s de°:i .~;~ns ~~Jes. conforme Insinuou o pres!dente do 

orgão, H~~tgr 'íi;~:;r~1acle1 é. um antigo conhecido da Pro-
e P d Previdenc1a pois desde 79 que sua. rede hos­

curadorfa <iestaca nos ~ot!clãt1os por ações fraudulentas. 
plt~~ s;refira atrib'Jlr o rigoroso mquérlto aberto contra 
Em n1da.de de xerém, em Caxias, no ano de 82, e agor

1
a _ a 

? u . - 0 àqueles que querem denegrir a sua Jnstltll!Çao 
inte!:,:n::aflgélicos _ "P?VO !Oltado para os valores espiI1-
i~sis e morais, orde~i:_os c1dadaos. cump~Jd?res de seus deve-
,. cívicos" - ele nao pode negar o obv.o. _ , 
es Em todo O SASE o atendlrnento é o pi_or _poss1ve). Al~m 

das precArlas estruturas fISicas dos h~~p1tais, sell:5 prof1s-
;ona.is são mau remunerados. Na reç1ao de. Xeren1. on.de 
·· · nico hospital é o pertencente a !saias Mac.:.el. os !unc10-~á1:-ios estão há dois meses sem receber, o gue os Ieyou a 

i:nsalor uma greve pouco antes da .i~tervençao. n:epo1s que 
fizer um levantamento d as cond1çoes de atendUJ~ent.~. o 
INAMPS pretende a"_'aliar uma po~ivel e~cnmpaçao.. d~­
queles hosp:tajs Io~al!zados nas reg1oes ma1s carentes • ex-

pUc°J~n~~~~~;o!di~~~~renção. o INAMPS suspendeu o paga.­
mento dos com·ênios. que em agosto seria de CZ$ 750 mil 
e abriu slndicãncia par~ saber as causas das 1~1ort.es, ~o 
mesmo d?2 • de três pac:entes que !oram su.bmet:dos a c1 ... 
1urgi:1s de perineo e hérnia, conside.rad~s. s~mples em Xe­
rém. Isaias Maeie! insiste no pa9el ftlan..rop1co ~e sua rede 
com hosp:tais na Ba:xada. Pa.ty do Alferes. Macae e C~mpos. 
"Aplico nas obras m:mt'.das pelo S~S~ ~oda o rendimento 
das receitas provenjentes dcs convemos . garante ele que 
I'ez esta ~emana um insólito pedido ao Governo Fed~ral. 
Jsaia.s quer que. diante de ta_nt_as torm~ntas e da Jam"a JO­
gad:l contra o SASE. os convemos. mant:dos co.m o IN~.MPS 
·:ejam tr~msferidos para outra entidade evangehca de nome 

C::mJ:ras1:;. 

"CL" FILATÉLICO 
ARTHUR BARROCO 

A.'1;O X."-'\:\"l _ Sova I:;-u<•çu, I.º/Xl 198ô - N.0 1.873 

NESTE l\IU'.'-iDO ESTRANHO DA FILATELIA 
(VIII! 

os pequeno3 ieti!.1gulos que \'ém nos ca.ntos das c.J.ttas 
têm, de um modo quJse geral. uma grande influência scbre 
o homem, quer pela beleza da sua g!"avura, quer pelas c.c­
l'eS que em si enceuJ..J.n. Assim, qualquer pe5soa é levada :1 
g1,;ardi.-los ~u a coleci1;ná-los. Neste último ca.so, logo que 
adqu1re um 5elo bonito, deseja ter a ser:e completa que, nor­
malmente. coloca numa folha de cartolina com ma'.s cu 
menos arte, conf01me o gosto de cada um. :'l.'1as coleci::m2r 
.c:eJo.s. hoje em dia, é rr.uito djficil se desejar colecionar de 
ode o mundo. po .. ~ .is séries em cada pais, são constantes 

e, para isso, era necessã.rio despender verdadeira5 fortunas. 
os coleclonadores de hoje se defendem dedicando-se somen­
te a determinada esp; cie de selos, como sejam: fauna. flor.-, 
\.Sportivo:;., de motivos lústór:cos, cosmonáutica, I"eligiosos. etc. 

O selo e o passaporte dos correios, que pas~a por todas 
-:is fror1teíras e cheg.1 a qualquer parte do mundo. E 11 m 
rn.€io de d:vuJgação da históri2, da arte e da ciência de 
cada i:aís. E .:ambêm um cartaz turístico e uma fonte de 
receita no orçamento dos Estados. Para a juventude cole­
cionar selos traz irneraas vantagens, Pois aquele que quer 
u.ber e aumentar a sua cultura tem na !113.telia um rrundo 
de conhecimentos. Assim, cada selo encerra em si as aven­
uras mais palp'.tantes e reais que podemos imag:11ar. Co­

meça pelo país _a que perten;.;e, que o estudicso logo trata 
de ~:ater onde f1ca, qual a sua capital. a forma de governo 
o numero de habitante~ a sua produção, a mot'::la que usa 
de. A seguir, vem o _ motivo do selo, e estamos 1::..nçados 
numa_ aventur2 _ maravilhosa dentro do país. Enfim. para o 
ntud:oso e curmso, .sobretudo para aquele. co1ecion~r .selos 
é uma ótjma .ajuda para o seu estudo. Al~m disso obriga 
a c.riar o hâbito da pesquisa, da ordem e da consulta de 
vário~ livros. Por ou,ro lado, depois de um dia estafante 
de traba~ho. é extremamente repousante passar umas horas 
a tratar da nossa coleção. Por todos estes motivos e outros 
qu_e não cabtm nesta pequena resenha, é de se aconselhar 
a Juventude colecionar E"elos. (continua) 

-0- --0- -O-

• Dívulga a imprensa que, aproveitando os iestejos, em 
Atla 1ta, do cinqüente11ar:o do romance ''E o Vento Levou" 
<le i1argareth, o carreies dos Estados Unidos lançou em cir: 

ulni;po relo com a reproducão do cartaz do filme, rodado 
c:m Hl38 Em poucas horzs, # os fanáticos do romance com­
.,:raram milhar~s de selos (transcrito). 

~ ~" re,;·ida '•Filate-lia", da cidade do México. publlcou um 
il rt!go no Q. u a 1 ressalta o valor do colecionador de !)elos, 
comi sedativo do sistema nervoE"o. E afirma, entre outras 
t'G. :s: "Nenhum me.dicamento produz um efeito comparável 
~ Jele ~ue n fdatehsta !)ode obter dando uma olhada nas 
marav11has" da sua coleção, pensando numa troca ou so­

r.h indo com a aqu!sição de uma peça rar - a oual podera 
-... !f'tar uma página ou tema, ou ainda, cOmeçar um 

-O- -O- -0-

l.llSSO E:-D[Rl:ÇO - Caixa Po,tal, 17.li0 - CEP 21.001 
- No\·a Iguaçu 

i; 

CORREIO DA LAVOURA 

JERRI - Administração e 
Contabilidade 

Contabüidadc - Asses~oria Fiscal e Finilnccira -
Legahlação de firmas - Imposto de Renda - Seguros 

- Adminis:' raç.;o de empresas -

V GOVE.R...,ADOR AMARAL PEIXOTO, 151 - S/305 
A . NOVA IGUAÇU-R..1 _ TELEFONE 768-3730 

fonerária São Salvador Ltda. 
- MATRIZ 

RUA DOM WALMOR. 17.0 - NOVA IGUAÇU-RJ 
TEL5 : 767-0529 E 767-0124 

CONVE.NIOS: INPS. IPASE. Policia Milit~r, 
Corpo de Bombeiros. Casas da Banha. Petrob,as, 
r..1inistério dos Transportes. Compactor, P~dr~J~a 
Vigne S.A .. Ministério do Exêrci~o_. _Conc_es~JOnaria 
d os serviços funerários dos cemJtenos pubhcos de 

Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama lida. 
lfEPRESENT ANTES DO CRUSH E 

GRAPE!r"E 

Av. Abilo Augush:> Tâvora, 292/302 

Tels.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu • Estedo do Rio de Janeiro 

·dculoo­* conMftoo• 

* oficina próp,ta 

* MMÇO rápido 

.... 

SABADO. 1 E DOMlNGO. 2-11-1986 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TJN'X'AS. OLEOS E PlN=s 

ALVAIAD~~=• COLAS E 

TUDO PARA PINTIJBA 

Q
UINTJ.NO BOCAIUVA. 53/55 - NOVA IOUAÇu 

RUA TELEFONES: 78'1-83:l4 e 767-8388 

Parque dos Brinquedos 
<PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

Lojas Parque 
(P?.AÇA DA L!BERT'\ DE, 38) 

BlNQ~EDOS NAClONJUS E 
ESTRANGElROS - PAPELARlA­

ARTlGOS PARA PRESENTES 

FONES: 767-7272 e 767-7849 

\ 18SQ ~~.~: .. ;:~•'.'.:•::.~~ -
LICENÇA DE CONSTRUÇAO, LEGALIZAÇOES 

Jt:NTI) A PRE F EI TURA E CARTCRIOS 

DOCU~lEST OS PAR.A ESCRITURAS 

iftLlO CORREDElRA, SEBASTl AO 
CORREDElRA E ROBERTO CORREDElRA 

(ADVOGADOS) 

Causas CiveiS, Criminais e Trabalhistas 

Administução de Imó,·•is 

Rua Or,tx, 53 - Loja _ Te!.: 796-2781 - Mesquita 

TRAVESSA IRENE, N' 9 

CONSTRULAR de Iguaçu Ma feriais de Construção Lida. 

PlSOS - AZULEJOS - LOUÇAS SANIT ARIAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHAS 

CAlXA D'AGUA BRASII.IT ETERNIT E 

MADEIRAS E FERRO 

CIMENTO 

Av. Gf'v. Roberto Silveira, 1500 - Tel.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

\!~-------------------------------------~ ---------------------- --- ----· 

PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

TELEFONE - PABX 767-4117 - TELEX 021 32334 

l 

1 

---- ' 
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t ,,_0 d,. pre~1 n~ tarde ?ª Amaral Peixoto Jo~ f J 1.1\"0ra e ua ~:eganda bntanica: corr,.-c0 .. ,,. · cr: I -

e .1_ V ç,i ~ E a serr..;>re Ive_te Pantaleão pn,.~sa ~/ ml~
1 

~ geiro r upen:i.s um alo que a campaah3. esta :....cir~ 
,p e mu:to co:1corr da. Boa .sorte, l\•ete! .. E os candt­!:: de for:1 rontm~m dando o ar de, sua í;tnça por ~qul 

. e noi1 ndte e dia, madrugada a Lora, qualquer hora 
,J fm E amd'..l t--m gente QU<! se con'"c..1t.a. 1·om taplnha· 

i. 0 oinbiOS e p1omesias. Ah. as oromes~.as. Acaba a f".st: 
' ' nr~ i;:ols i:: m1 e ele.s nun;a .:1u1 s~·oltam_ Somom ~om 

, ira da estrada . J_~au Kuri. k come~o!-1 a cntrPr.ar os 
i,ltt p,ira_ ~-u bai!P-:;how de- "? _dez:mbrino E~ton rom 

m i:;rande 1;st~ de pe!~oas que 1
1
rao a festa. Vou colabo­

~r com c~c p01s mr:- aJ_udou mu:t<? quanclo da y:nal ele 
-=··rit Montlel. Na oca.<.-Jao. ele fol a rua entrE-qa!' convitrs 
;\rabalhou noite _e dia. _ ~ sucesso da promoção d1vidimos 

do.s na .ocas.ao: Ago~a t. tcmoo de colal::orar lom 0 
i:irlak rambcm. As.Sim de·:e ser_ Vocês não concC"r::lam: ... 
r m'.;ihas 1:nct.:nç.ls pe!o sul traslleuo o grande t=titl foi 
·Éielçãn da· Glam?ur G1r] do Parana", uma bon:ta promo­
~1 ,1 o no Alr-1e1da Nao pude comparecer po!-; mmha 

t°uf~ t;tarn nas malas ,-xtr·niada, .. 

Juan Tu!lâ.s voltou da Europ:1 ronde e:s,e\·e c'Jm a fa­
milia}, depo:s de qu3:se dois meses em ntmo de férias. Juan 
tr:lha ª" lado dos .socios do .gruço do Eixo do Km. 14 uma 
1a.::de t.gur;. hum;;.na .. D1~ 27 de nov~mbro. Vicent~ JIJ­

~.,J te,tejando 25 ano_s dr atlVidades art sLc:is. com. grande 
t-.1ilr-show na Rodeio . Centro de Educ-:.1ção Moderna 
,crM1. de Belford Roxo. reuniu na noite de ontem amigos 
[ara comemorar 10 anos de funcionamento. Fernanda e:­
'ieri e Kat:a. que é também Birhier:. coordenaram tudo. 

nas dirigem o CEM Semana que vem eu conto. . Foi de 
Faulinho L.eone a idéia da anistia que a Prefeitura local 
ccncede ao.s feirantes com impostos atrasados. Quem me 
~:ita e o sempre Abdul Nasser Haikal, na tarde do Eixo_ 

Em todo o munic1p:o são, vocês sabem, 5 mil feirantes ... 
falar em PauEnho. juro que não agüento mais o EtevaJdo 
B~andão d'.zencio o nome do _menino cinqüenta vezes por 
mmutc _ Juro, nunca vi nada igual. .. Aparecida Nunes 1 e-

rmou o adrlress da Adélia Chaves. Uma sala muito tomta 
c!irld_:d.3 em dois a_mb:entes e uma coz'.nha para receber os 
~.m-1dadO'-. hso a1. t: na cozmha que ela recebe para jan­
tar e almo~o. Chie, como deve ser 

EL' PRO)lEIO" 

As vê!peras das eleições - sérias eleições que nos darão 
.:Lvemcs estaduais e os maniouladores da Lei-Mãe -. a 
cwsiâo é de reflexão sobre o voto. Voto que é hoje ~r:m­
"::.d!l e:n cada eEquina desta cidade, praças, jardins, praias, 
bres, bcco.s. favelas. Aqui e no Brasil a fora. Voto, por 
nal. Que traz em seu bojo inevitáve:s ?rDffie!:'.sas. E que 

r-tcmess:.s1 ~ E por falar em protnessas, fomos anotar o 
,.ue os_ candidatos andam prometendo. Vejam o que cada 
t'!'O! .-::1cnal promete, se eleito constituinte, dois pontos: Bo· 
xtador - aplicar cruzados e diretos na defesa do cruzado. 
Ptrta-t~andarte - levar com galhard'a a.s bandetras repu­
la:~ Pmtor - colorJr a próxima constituição. Profes . .-or 
- uma carta-magna se~ erros. Padeiro - fazer crescer o 
J:.10 ~o _po·;o. :\fédko _ diagnosticar os verdadeiros males 
ª'" ~açao. Dintlsta - extrair os excessos. l\testre-cuca -

:;ar os emperos adequados. Ar:iuite.to - projetar um 
t:..i.s_ mais. Justo. )ta:iuinista - brecar os trens da a.legri~. 
â Qflro - Harcr a conupcão. Palllaeo - encher o BraSll 
e • so.s Atlet:. - quebrar ó recorde de elaboraç:ão da Cons-

~l 1me.s, La Dolce 
- <Foto: lrloi 

tituição. Jogador üi futehot - drlblar os projetos oportu­
n.ist.as. Advogado - defender os interesses do povo. • Pro­
f1~1'?nal por demal3 tarimbado em eleições, o PoHtlco é 
analisado em separado, po:s promete tudo que os cutros 
prometem e vai além, por acreditar que, se no amor e na 
guerra tudo vale, em se tratando de política um pouqu!nho 
mais é permitido.. 

JANTAR 
1 .- Jorge Ferro, candidnto â. Constituinte. convidou 

para Jantar na Rode:o. Foi na terça-feira e os amigos apa­
receram para os abraços. 

2 - Maria Mello, estreando novíssima idade, recebeu 
ao lado de Tomires. Era dia de reuntr paren:es e amigos 
do coração. Vera e Alvaro Mello. Adriana Argenta !linda 
sempre e sempre), Maria José e Carlos Alberto Vianna, Wan­
derley e Vera Porto de Oliveira. Sõnia e Nêlio ChambarelH, 
Junia e o empresário mineiro Edga.rd Mello. Bernardete e 
David Thoma1. Aquino Filho. Niulé:a dos Santas e mais e 
mais. 

3 - Grupo colunável dos lados de cá c:rculou terça­
feira no Un, Deux. Tro1s. Foram apreciar a volta de Helena 
de Lima à noite do Leblon, onde fez grande sucesso mês 
passadc com o show ''Estão Voltando as Flores". 

POIS ll .. 
conhecida erma de pesqu!sas levantou o "perfil'' da 

mulher executiva do momento e concluiu pedindo que cada 
uma das pesqu'sadas dissesse o que gostaria de receber do 
Presidene da República (ou do Governo Federal). • A maio­
ria mandou este recado ao Pres'dente sarney: "Queremos 
ma:s oportunidades na participação, melhor ganho e reco­
nhecimento de nossa qualtdade". • Como \'emas, a mulher 
ae 1986 quer se emancipar mas demonstra que deseja ser 
proteg:da. Medidas paternallst:l.S nãc desenvolvem nada cm 
ninguém . 

Vli\GE'f Est!\·e nas terras sul•brasilzlras por alguns dias, \'iagem 
impossivel de adiar pols tinha alguns compromissos marca-
dos por lá. Foi uma aventura. Atê Cur~tlba, tudo bem, a 
varígrCruzeiro está muito bem equipada com sua frota de 
aviCes. NO aeroporto Afonso Penna, na capital paranaense, 
começou meu drama: malas e bagagens su_midas. Não foram 
até o destinatário. :-lo mesmo ct:a eu teria de segu~r ou~ra 
vjagem para o interior, também de avião. Como é que ua­
jaria sem bagagem. estava ap~nas com a _r~upa do corpo? 
Foi um drama. Fiquei dois d:as em Curitiba ~guardando 
a remessa da bagagem ... e nada. Viajei na sex~a-feira com 
parentes para Pato. Branco. Palma~. Clevelâ_nd1a _ Um fno 
de matar. sai de trmt_?. e _tantos graus daqui para. 4 graus 
positivos, é o fim, voces nao acham? Aos comprom:ss~s J!Or 
lá tive que comparecer de. roupas emprestad_as _de meu 1rmao, 
sapato de um cunhado, c1r:ito de outro e po1 ai. Foi na volta 
ao Rio domingo_ q_ue achei toda n bagagem, estava no. Ga­
leão e ttnha v:aJado por Manaus, Porto Alegre, Reclfe e 
por ai a fora_ Um sufoco. . . o sul br,,:deiro cont'.nua lindo e ne_ssa epoc:..i ._,o::. campos 
estão rtplctos de nores em mel~ ao. tnga~ C'á go~!º o~har 

81
. :10-ein 

O 
\'erdr as lagoas. pmhe11'a1s, e tudo mu:to l:ndo 

~Pra )j0; -,1h,>s. Fic;r algun.s dlas? Tudo _ M Ma-'!' sau-

HOLLYWOOD 
DISCO CLUB 

A mai~ bJdalada ca..-J. noturnJ do eixo do Km 14. 
Ponto d_c encontro obrigatório de: todos os badalávei:; 
e _colunave1.:i. da city 
F1qu~m .atentos para a progr.1m~1ção de fim de ano. 
El~ganc1a e requinte para o seu proqrama de f~m de 
noite. 

ROO PRES. OUTRA. KM 14 - N. IGUAÇU-RJ 
,TELEFONES i67-3565 E 767-3012 

ROO. PRES OUTRA. KM 14. N. IGUAÇU-RJ. 

TELEFONES 767-3565 E 767-3012 

Churrascaria 

RODEIO 

APRESENTA: 

danais. 
Dia 5 de dezembro - Noite dos Sag,tarianos -

promoção de Jean Kuriak. 

Dia 31 de dezembro - Super-réveillon, "Noite 
Branca. Noite de Paz". 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA, KM 14 
N. IGUAÇU - TELS.: 767-1662 E 767-3982 

Móveis e artigos 
para escritório 
CURITIBA LTDA. 

Material completo para ,:scritório .. Robinas • Fitas 
para máquin.Js .. Móveis ern geral -- Carteirv.s esco­

lares .. Mâquinas de escrever e calct·~3r 

A VESIDA CARLOS ~1ARQUE3 ROLO, 128 A 134 
AVENIDA CORONEL FRANCISCO SOARES, 47-A 

TELEFONE 767-2233 - NOVA IGUAÇU•RJ 

Linitron Serviços Eletrônicos Lida. 
ASSISTJ;;NCIA TÉCNICA AUTORIZADA 

SFr\!P - TOSHIBA 

Espee1a1iz:1da em: TV, So!"Tl, Vídeo K-7. Calculadoras 
Eletrô=:1ca.s Vldeo Games, To~hlba Sharp. Sanyo, 

Mitsubish, Nat:onal, Philco, Ph:llµs, Telefunken. 

PEÇ.\S OIUGL'I/.US 

Projetos, Instalação e Manutenção de Antenas coJetlvas 

ESTR PLÍNIO CASADO. 912 - LOJA - TEL. 768-2927 
CALIFORNIA N IGUAÇU - EST DO RIO 11~~--.:n~y f;i,abira'Ja: a fí.lha Danv e :1 fl po - Ro~.1. ~ta!'ia 

.. iraba, _ i::ium clicli r::pc 1al crJm Ger.;.. :lo l\11qut,ott. na 
nora .ao do"i 25 a11c da ca..- n d.1 Amizadz do Rcbrv 

d~de do R~o e mutt 1 e a gente \"Olb. cori .:r:.rto -------------. 

...... --
1 

1 
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ADEMAR 1'!0SCOSO __ I CQDRE]O DA LAVOURA 
OBRIGADO, AMIGOS ~ 

- ----- ~ s.c, J -. r ..1n1 dt' Jpuh1 rt • da no e.xtt or 
pt • ~ gr ndt' ur • Ru.} Barbosa QU<' 
t.ntao pi e .•na o eu H' • 'tio nAo ' e 
bra&II ... que goala'!1"1a Jr tn E R u y rt1pondcu 

br i~ ~rm qutJ't'r parod r o srrandt' Ruy Bart;.;... 
dJ~O q~t le nao ,~ dl'IPPí lat l go.su.r!~ de gb,-Jo E 
,e • tnrpo voltave t e,sLJ\t'&ae l tç:1ndo a Nova Jit1Ja­
(1J ag:c-u, prant.D qut faria tudo o qU(' Uz dentro da 

,.. d''i-t:~~~,·•,~~!ª ;~f,~tf·ortc pa.ra t ta tomsuJa de 
po:.çio ienio nJamoa no upartc con <'i.UI ttJntr \.na 
C'otu'dr~a,·tJ gr111>0 d~ amJgos, l s quais cstao sempre 
znr da.ndP mo.,•ras dl'I omlz.ade e <'nrlnho E lato OCM• 
u at~ mt.smo ,·om oa amlf;OI mal& rttrutu. como Be­
. cd,h,, do o r up11 dt' Vrfcranos dn VHa Avrllno, Jua­
rez da .sth'a. ,:iur, <'Sta armprl' C'0locando o mru nome 
do niru filho t' ate mt.smo de minhas netas cm tro ... 
frus, olém de- orgunlz:ir campeonatos com o mru n0mt", 
nm nada me ~dlr <'m troca: &-nr!no e HU.S t·'nos, 
do aJrd!m Santa Eugt·nla, e- tantc.,. e tantoa outros O 
LmP, cn.:lam. t enorme e ,.stc f.Spaço r coniidrnurJ­
rnentc pequeno para que cu ~>OS.Sa registrar todos os 
noms que vrm .-i ml'ntl" HoJl" por extmplo, tstou anJ­
nn:artnndo, mos de~dC' ter~:i-felra ulttma qut estou 
rtttbendo pre~entcs e cumprimento ..... Tu d o 1.-;so me 
deixa ~tante emocionado, porque sei que 11io f;.(o 
nad3 de mais para mertce-los, a nio ser os mtus r.tn­
crros agradttln1t'ntos J)fla maneira como sou tratado 

Outra ptt.sença forte, entre o.s amJgos e a. cto Uio. 
T o d a \'tZ que t>sfe me- encaminha not1c1as sobre o 
baEqucrcboJ no JHC, a mattrLl \'em sempre arompa­
nhada de um pen.!amtnto, um texto bon.tto EE:ta Ee­
rnand ele me mJndou um pof:":na multo bo;-Jto, que 
passo a transcrevrr 

A \'ida das n:J\'ens 
é J ,:epanção e depo~ reencontn; 
uma lagr!ma e um ~orrJso. 
Assim a ~lma se Hp:ua 
do E!-pir!tO UniHrsal 
e c:ur.lnha no mundo da mah.r o 
passando, ccimo nuvem. por cima 
das montanhas de tnstez:1 
f dos campo.~ di aleg1la. 
E quando encontra as br:sas da morte 
,·olta à sua ongcm, 
ao mar do am{1r e da bele:ra, 
ao cordção de Deu!-

• RICA E HECTOR 
. .\ g rota erk:l e o garotã.o Hector ani.\'ers:u:aram. 

r1 spectnoment<'. nos dias 21 e 25 de outubro ultimo 
seus ç:iu;. Jose Evualdo dos Santos e Maria Tereza 
lopes Santo:., jo,·C'ns e slmpà~lcos. reuniram a garota­
da da Rua dfS V la Lúl" a, parentes e pe _. ~oa" de ~\.' s 
rtl3çõcs toc1a!s. oferecendo n todos um:i farta ree:-a 
de d«es ~algadinhos e rdri~enntl's ~luito felizes, os 
an·,·er -t1~--:• e • :1r.~ eu c.or i..om • s '"'-,~1..~1t 
o 1 ..... ., .. ns i:ra v--~~ F I cidades ::i papais - c· ... n ,·o-
to dr ~.a ~ rte D'"'rl Crlca e Hector 

P.\TRtCIO SOBRn'HO 
Abraço, com grande nlegr.a. o Jm:go losê F-2.inc 11 

8obrmho. dt!porlista do mai~ alto quilati, que E:Há. 
am\'er.'-: n.Jndo hoJe Idcaliz1d, r do Campe:mato l\1i­
rim Nova Repúbl!ca, Patrício Sobr!nho recebi:'. ..,, ntste 
u.::Jdo muitas homenagt·ns Frt:cidades, ~r'lnd'."' Clmi~o 

ESTAMOS JUNTOS 
~EI': VOTO 

SOS DA!L1 'llAIS 

rOl'ÇA rARA 

PI:OSSCGUIR:11OS 

Sl li.\ Ll T \ (IUL 

CO:11 O PO!I.TU4.L 

PERDl'R.\ nA 13 ASOS. 

PTB - N.0 H.102 

\'OTC DI 

G0ES TEI.LES 

Para Drputado ú.tadual 

OF CONTATO - CIRURGIA DA MIOPIA 

CLINICA - OLHOS - CIRURGIA - LENTES 

Dr. Christovam Galba de Paula filho 
MLDICO OITADIOLOGISTA 

Te· ~~~~~~~o Rua Otávio Tarquínio, 74. 406 
- Galera Central ~- Iguaçu-RJ 

Horário: 2.• " 6 •- das 10 às l 7h30m 
Sabado du g àa l2h30m 

Quc!mados - A ventd l ~ . Tll · 768-0o77 H ª rmaos Guinle. 9011214-215 
· sàbad~~a~J~ ft :S 6i:·h.~as 18 às 20hs _.,,, 

I 

·1 • s.,n•oo I r OO,11:-.c;o_. ~ 11 '"ª6 
:,-O\ \ H • .\~l flU> A~O I XX :, -----

VOLANTES PERDEU EM ARARUAMA 
PARA O XV DE NOVEMBRO 

doa ,c;U!Jlt<s Jo:: Co<lhO 
da Rocha X OJ~•ICO e ue­
lhilO ,. Cruzdr<> X ' la " 

Enctrr do 
me 1'8 rlapa d:1 la e 
dn Campcon.lto E t lt1u 
Titr( tlra otv: :t e 
prou~~onal,, e; \ o1a t tm 
drrrotado, tm Ar n: rr. • 
pelo XV d<" NO\: em..... 1 1 
a O. rm partJda c.i.<pt. j,J 1 1 o 
uJt,mo domingo Com ,. te 
re.sultado • c1ube 11 D ta .ao 
dP Jusctl'.no c.1111 par t 
ctlro .ugar porq o loma-

tnh \: n- Cr e• por 
1 a (1 t", em IJC;n Je ll! C: 
Jtabapoan:i o v CI! •­
t m p a o u ~- l .l. 1 rom o 
O unp co o Ja Coelho ( 
Ro: ta x T o o ~ o1rcado 
para o COrlhão. n · •· 1 rea ... 
, do por falta ae r l ... 1:1, ... 
fflento 

Pendc'lba' Tomazino x 
XV de Novemt>ro 'LOuz,da.o> 
e TamOIO " NO a e d:i'1e 
Manl?quetra Caxias I O To­

mazlnho permllntce na llde­
ranç:i da competlç e: m 1 
pontos ganhos. tti;uldo do 

["CStt!' NO\l!I C.dade q; v,tar:tt.S 
do~unrgtiur~om" n=c:/ vào e Ohmptco 4 ~- "'OS u.d3J 

ALIADOS É O CAMPEÃO DO RETURNO 
NA PRIMEIRA DIVISÃO 

Domingo pa~:ido, em .:,ar­
t1da d!sputada no Louzldâo. 
o Alindes conquistou o titu­
lo de campeão do retur,1r 
do C'nmpeonato da Primeira 
D~vl:::ão tcategoria 1dultn> 
ao derrotar o Vila de Cava 
rela contagem de 3 a 2, na 
decl~ão por pi·nalUs. O pe­
ríodo regulamentar (" os trin­
ta minutos de prorrogação 
terminaram com o :n~rcador 

rm branco Luiz Carlos Fer­
reirn foJ o árbitro da r3rtl­
da. com bom trabalhi::i. tcn:to 
romo auxiUare3 os ba ... dc:rl~ 
nhas Geraldo Farta e Josue 
da Ca&ta Nunes. 

De acordo com este rt'sul· 
tado o Aliados é o camp~·ão 
da temporada Ja que e'e 
conquistou, também, o pd-

mr.•ro turno. valido pela CO• 
po Cidade de Nova Iguaçu A 
L11ta de oesport.os de Nova 
Jguaçu, no entanto, r:_ão póde 
proclamá-lo campeao. em 
virtude de um recurso do 
Vila de cava que está aC'ndo 
folgado Neste rccur-o. o 
VIia ,Jee:a que o alvlrobro do 
bairro Santn Euf!ênia atuou 
com inegolarldade e n sua 
equipe 

HORIZONTE JOGA COM O VILA SÃO LUIZ 
PELO CAMPEONATO DA SEGUNDA DIVISÃO 

!\ tais uma rod~1da a 
quana. do Campeonato 
lgu.1çue-,o de Futcbo! da 
Segunda Divisão ( categn­
ri<--s c.1dulto e JUnio:-) será 
rcalizadd neste domingo. 
corre<pondcnte ao !--egundo 

t.'.rno, dcc:t~ ..:a ,do-~c. pel 
Chave A. o jogo que reu• 
mrc1. ª" eqt:·;,~ do Ho 
riaon e e do Vila São Lu . 
Os d, n, ogos. dh d idos 
na ~t_,.1s Chave~ reuni 
rão as 5cguintc" equipes 

Chave A - São Lou­
renço '< Stc1r Palmeiras x 
Comerc1Jl e lgu'"çu.::"o x 
A,a,. Chave B Trez~ 
x Estrele 0Jlv~ FI.1men­
r-_.,Lo Ouro Fino e No­
,o Rio x Brt1sileirinho.' 

ELMAR TRANSPORTES E TUR!S:\10 LDIITADA 
VALGAS TURISMO E TRANSPor;-1::s L TOA 

~ 00 
EXCURSôES * TURISlvíu * TRANSPORTES INDUSTRIA,::. 

Rua. Bahia, 135 - Km 19 - Rodovia Presidete Ou:;a - Posse. 
Telelones: PBX - 767-2576 e 767-2517 

NOVA IGUAÇU - ::- ESTADO DO RIO DE jANEIAO 

ATACADO E VA REJO-------~ 

FORNECI~IE.\'TO A DROGARIAS, FAll\lAclas, PEIIFU~l:\RUS ETC. 

DIMDRCO • DISTRIBUIDORA MIRCOID(S LTDI. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Te l. : 767 . 2079 

MI RKã O • 

P RODUTOS JOHNSON & JCHNSON 

F I LIA L 

Rua Luiz Sobral, 613 ~ 
Tel.: 767-4605 

Cosméticos Lida . 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1_790 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do R,·o T.:I. io7-9-i87 
de Janeiro 

·.·REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S~A. 

1 
Rodcv? Pre~ derotc. DV•.i I fTl '84 a Nov.i lquaçu \ J 

R Ja Arrn"ndo Sales, 5. Con e Pelador So,ues PBX 7( "1' 
EM i : s-:: iW , C::: iF!í Z S tritkltM ,-- -,;;ç '1 

'· : 

UNIAO DA PAlHADA 
DERROTOU o 

MASTER PIZZA 
POR 1 A O 

Provand ~ u 
que L-xlo , Ume 

m3 cxcielcnte r 
•ten 

• coLE marca.aos J>or t.ar4 

Nt7 e 14.·andlnh:, '2 
1 da 

ec a 
t cn • a. 
glr a equipe 

O 'Un lo d.l Palha 
ceu tum Ba.s.:Uo, 
Cúar <Vanu,. O:lo e 
M1r:mdlnha Cano, 
Ney, L:.co f.Ma.rcm, 
crio sa !')arUda or 
o União da Paihad 
pelo placar de 4 a J 
gtna lados l'W Mar e.lo 
Basll o e Olva 

. ~-gotas 
01-c~m1 .,. · . rf~ 

Adem.ar Moscoso Prll!U:g1,;• 
neste .ubado com 01 ,.,1 te.s Jogos. Energl .. " No 
C,dade Fi.amen~o x T~ª 
dart e Treme Terra x r · 
r~nça. Neste doaun • • 
rao . fOtyguar x lsraelen.:, 1• 
Magn1I ,CO X Doren :e Q li 
C.dade é o llder • o I e • 
i:;eonato Mirlm da Viga-,~ 
sua quarta rodada. tera ., 
te aabado, os segw.:tea 
gc:: ~irtm - Esplanada 
Canarinho. Estrela x F _ 
mengmnho e J .a.rd'.m x Ju. 
ventude. Infantil - li 
nal x Canarinho. Jnd.'i:, ,. 
JuventudC' e Fla.me.1 
X &;planada. • o Tnt 
de JI!'- iça I:e por· a . 
ra, na prox. na t rca~rL l 
.se~ m mbr- 11ar.1 u.. r 
1 ecurso do OllJllp1co c.:.ã,.ra 
Vo!Jnte, O c!ut,,, de I! 
Jard m de I abap 
seiJ. n.1 a .... u ..... :111J,j 
atJeta Alin:r A rE .. r 
Vollntes no 4 .u nto. 
~ranqü1I.1. • O 8( l..nna r 
do J~ dln. mt, r -
! ,. ia r •.e ,.om..:.. 1 ,; T 
ne o Proc amaç G-1 !i: 
':l ca CC. '-' z:-a .,.;e • - J 
,e eqJ r,,. • O 
do Aliado E do v,. .,.!: e. 
f .,,, ... :Co f >. P1.u, d" rr; 
f r_:-:n r .. o 
um d1 1 ntc n '" " co.u 
e~ ~ r r 10 

di J. .ido no l rr ,,) 
mingo passado • O lh r·· 
trc:- d 0 ~ nt 1 Fu,. n. • 
r r • ~m • ir a 1-r t' 
na prC'xlma tetr'""c.-a.d3 r, -
m ,. ll - r · • • o cr 
a,l)· ·01 q e l! t e l :, 
~1:e p. h:i•t-• o t~n- n 
e' x r I J E 
v, dei e.,. mais .:o 

or 1 m_. ro " -
FC Rob ,nh ~e-~ 
dos com o ·1t !o de 
e 1mn ;. i'" _, ~-1• 1n • 
m, e:. rrc t d • ."": P _r "'l 
ge-1 1 "'!l pt ·o Mar1:rnt-e 
cont.1~.>m de 1 o u C 
Rio FC do b- IT"C ._ .. 

deixou tf')m 11cress;lt'I 

lardim de Inlância 
Caslelinho Mágico 

Rua Ccmcnd;idor Francl.!CO 
aaroni - K li 

'.\latrirulas !\bert:L..; da.e;: 
\'EXH.\ XOS \'lSIT.\R 

9 às 1; hor::__._ 

CARLOS SAHIONE 

Deputado Estadual 
PL - 22.219 - PL 

Df ClARA{ÃO D 
1 que No, 

' 1. _rt_n~ e1e 
r ·,e • 

li>, < Q Je 
1 "'1lo c,m tod-, 

~ ,--1, o 
C. ~ : At"""'-· c-

..J. P - dea,''l<..o 
~ Lt lo M.tqu 

-Ia ue..,i.1t..ct1 l~• 
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